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Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

iervador 
1* BIMXItICTO 

Gonaelbetro Antônio da (Silva 
Prado» fazendeiro, residente na CArte. 

»•   DiaXRICTO 

t>r.    Jom& L.niaE de  Almeida 
rVoKuelra. advogado, residente em Bana- 
nal. 

a* Dierraicxo 
Dr. Francisco de Paula Ro- 

drlgnea A.lve«» advogado, residente em 
üuaratinguotá. 

-*J DISXRIGXO 

Or. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado residente em S. Paulo. 

li: DISXRICXO 

Conaelbelro Manoel Antônio, 
Duarte dej Azevedo, advogado 
residente em S. Paulo. 

«- DISXRICXO 

Dr. Ignaelo 'Wallaoe da Ga- 
ma Coohrane» engenheiro, residente 
na Corte. 

'>•  DISXRKCXO 

Commendador GeraldoRIbel- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

8* DISXRICXO 

Conwelbelro Antônio da Cos- 
ta Pinto e Silva, fazendeiro, residente 
em Nietheroy. 

9* DI8XRICXO 

Dr*DelflnoPInbeIro deUlbda 
Clinti-a, advogado, residente em Campinas 

flado, qot «sptdia ordem atim d* ragrautr á r«- 
purtivla s qn* ptrttQM • 1» MiripUrurlo da kl- 
ítadtg» d* Saatoa BpipbitDio Psdron, qaa ■« sab»- 
v» Mrriad», na thtaair* na<i«B>l, na qaalidada da 
ad)ii^t. 

—TraBtmittlo-ia ae aommaadaDts aaparlor dt 
guarda naalanal daa aamaraaa da Limalra a Belém 
do Oaiaalrado, para aa darido» affaitaa, a pataata do 
alfaraa da 7* aamptnhla da 20* biUlhSo da aarviço 
salivo da gnarda oaaiaaal. 

—Aaanaao-aa o raaabimanta da bal^naata daa apa- 
raçíaa : 

Da Banao da Credita Raal aa aamsatra aasarrada 
a 31 da Oaiambro nltima. 
. Da Caixa Filial do Baaso da Kruail aa me» da Da- 
laabra flodo. 

D« «BDgliak Baak ei Ria de Jaatlre, United» a» 
neame periado. 

Paulo—Sexta-feira, 15 de Janeiro de 1886 

5* SECÇÍO 

Oraoa-aa aobre prapoita de dr. ehefe de poliaia 
aio diatriato da aabdelagaaia na lagar daaamiaido 
—Sete Barraa—d« termo da Igaapa, aaada a aoa 
dUia» a barra de Joqaií até a Salta ; e bem aaiim 
feram aomeadoa ; Sabdelogado, Jouqaim Cypriaae 
da Saoia—Sappleatea, Jota Braaiiio de Saau*, José 
Lopes Teixeira a Joio Baptitta Paeaa.—Rumatla- 
ram-ae ai titalea daa nomeadea ao dr. ebefe de pali- 
ai» 

—Foi traaafarido Jala Antônio FerBaadea Braga 
da earge de Z» aappleate do delegado de Santa Aa- 
teaio da Caaheaira para o de 1* a Caadido Mathias 
d'ül' veir» da l" para 2*. 

—Feram exoaeradaa, aobre propoata da aaetorl- 
dade eempeteate, dea iagarei da aemmandaatsa da 
polieia laeal i > 

Da Tataby.JoBe Baptiata de Moraee.    - 
Da Yperaaga, Fideacio Alvea Maahade. 
—Foram oomeadoa, aabre propoata da reapeativa 

aaateridida, para oa logaras da aommandaatca da 
polieia leeal : 

Oa Tutnhy, FraDaiaeo Joaé da Moura. 
De Yporaoga, Migoel Diaa Baptiata. 
—Trauamitcia-aa 4 theatararia da faieada e at- 

teaiade msdioa que eoraprava a impedimaato dojais 
eabetitato da eomaraa da Caaapiaaa Brieaa 0'Cen- 
nor de Camargo Daaatre, que daa lagar i liaanya 
eeasedlda por uata praaideaeiB em 11 de Deaembro 
altime ; bem aaeim o attaatad^ medico que aempre- 
va a impedimento do az-promotar pobliea da eo- 
maraa de Tatahy baaharal Jeremiae Luiz da Silva 
desda e dia 3 da Uaiembre flada até o dia 6 do ecr 
rente, em qae foi ezenerada, a pedida. 

PARTE OFFIOIAL 
Expediente  da  Presidência 

Dia H dt Janeiro 

2* SBCÇÃO 

Mandon-ee admittir ne hoapieic de alieaadoa, 
eamo paaeieaiata da provinela, o demente Joaquim 
Pedra llathiaa, filho de Pedra Muthiaa Pereira. 

—Deelarea-ae ea preaideate de tribánal da rala- 
do qae ae receberam aa aopiaa dea aaaordSoa pro- 
feridea aa reearaos aleitoraaa de Lerana, 81o Car- 
lee de Pinhal, Guaralinguetá. Sorocaba, Naiareth, 
Atibaia, Ribeitíe Preto, Itatiba, Campinae, Qaelnx, 
Jak&, Jaearehy. Faxina, Ampare, Tataby, SIo Ben- 
ta, Taabaté, Rio-Ciaro, Cruzoiro, Dona Cerregoa, 
Redempçle, Ignape, Santa Iiabel, Baeaina, Gaare- 
hy a Barapahy. 

—Cemmamaou-ae a Joio Jeié Ribeiro de Eaeebar 
ter o miniaterio de império ea avião de 31 de De- 
aembro altiáo, dada eeabealaeata i preaideaeia de 
ter aide indeferida a petição em qae o meeme Baeo- 
bar reqnerou autoriaaçla afim da traaaferir aea es- 
tabeleeimento da Bragança para Piraeisaba. 

0ÍW1CIÜ3 DxarACHADOS 
\ 

Da dr. inapeetor geral da inatrneção publica eom- 
manieando a ezeraieio de inapeeter litterario de 
Sle Carlea do Pinhal, Affaaae Botelho de Abrea 
Sampaio.—Ao illm. ar. dr. iaapaetor do tbeaonro 
pravlaelel. 

De meama quente ao exaraieie do inapeetor lit- 
terario da vill» da Sle Pedro da Piraaiaaba, Heari- 
qae Pinte da Silva Iden. 

3« SECÇ.lO 

Determlnea-ae aa joii da erphlae da eapital qae 
í*5» aaapareeer < leeretaria militar, afim de -ir 
iBapaaaienade, a erpble Fraaeiaea Bergea, poato á 
dlapoalçlo da praaidaaeia para laarperar-ae i eom- 
paabia da apraadiaea nariabelroa da Saatea. 

Deelarea-ee : 
A' theeoararia da (aaaada qaa flaam approvadaa 

aa baaaa qaa darem aervir para a ehaaada de con- 
eerreatea a reepeelivoa eeatraatea, relatlvae da 
abrae argeotea da qaa praeieaa e armazém a. 7, e 
tarraça a a aalçaaente exteroe da edifleie da alfân- 
dega da Saatea. 

Ao eapitle da parta *• PA^taa qae. ea aviae dí» 6 
da earreata, eaamaaieaa e aiaiataria da isariuba 
haver aeaaado Joaé Beata de Almeida para acarear 
iateriaemeaU o legar de patrlo-aiér da ■«<■> ea- 
pitaaia.—De«-ee eeaheaimeata d theeoararia de fa 

OFVIOIOI DESPACHADOS 

Da 2° aappleate de enbdelegada da fregaetU de 
Santa Iphigenia, pedindo ezeBere$Ie.—Ae illm. «r. 
dr ehefe de polieia. 

Do delegado da Franea de Imperador, pedindo nm 
destaeamanto para a fregnezia de Santa Antenia 
da Rifaina—Idam. 

Do presidenta da «ommiasBo inapeetera da 
eampanhia de urbanos a iet{Io da bembelres relati- 
vamente a graduaçSas, qaa diz aarem illegaee, de 
praçus da referida eampanhia a aeeçSe.—Idem. 

De aommandante do eorpo poliaial permanente 
remettendo e requerimento em que o aoldado Fran- 
eiaeo Joié Ferreira pede a «aa reforma.—Ao illm. 
gr. dr. inapeetor do theeonro provincial para qae 
se airva informar. 

Do dr. chefe-da policia-informando o pedido qae 
faa o anbdelegade da villu de Brotas, de 4 praças 
para reforço do destaoeme&to ali ezistente.-Ae 
illm. ar. eeronsl aommandante do eorpo policial 
permanente para que ae airva informar, tenda em 
vista a alvitra de aarem engajadas pela respe- 
ctiva antoiidade aa praça podidas. 

A aitaeçlo axaepaionalmanta elevada do ar. aoa> 
aelkeiro Antoaie da Silva Prado ; a prefaado rce- 
peite com qae aiaüa foram aanaeliadaa. a oavMae 
ae auaa spiniSee cem refareasia a eeinçSo doa mai" 
ardaec problema» parlamentaéea da nltima Icgleia- 
tnr» { a iaeanaaval astividadC lergaexa da vietaa 
*om qaa tem s. ezc. traetadejos Begoeioe da pgata 
qoa lha ceobe na erganiaaçw do gabtaete da 20 
de Agoato ; a approvaçlo geral qae tem merecido 
ee aotoa de s. exe., e, eobrétade, e extremo inte- 
reaae oom qae «lie aceompanha a dcaenvelvimento 
e prsgresao da «aa previnaia natal, cuja preeiden- 
cia foi em tle bea hera confiada ao emineata cata- 

diata aenader Joio Alfredo, aSo outras tantos mo- 
tives para qae se transforme em henroae empenho 
para es paalietae a vlotoria de sr. ministre, da 
agricaltara. 

S. ez. como prestigio da sua integridade da «a. 
raeter a aiaeeridada de aaaa convicçSea políti- 
cas soube rcorganisiirlfortce eampactoo partido cen- 
aervador da provlneia de S. Paalo, auxiliado pela 
illaalraçSo e dediaaçSo de tantos amigea, t(o inle- 
raaeadea ceme elle em restitair ao graada partido 
a preponderância eaientifiia a de faclo qne elle deva 

ter e tem na dirscçlo doa pablicoa negacies de S 
Panlo. 

O reaaltade dessa tentativa jt é cenheeido do pai« 
ntaire s na legislatura tranaaéta tiveram os paulie" 

tas, na aamara dos depntados, maioria de repreien- 

tantes do partido consarvador, es qaacs sonharam 
honrar as gloriosas tradieçdes peliticas desta terra 
ha tanto tampo eaqaeaidaa. 

Temea a conviaçSo de qoe o pleito qne hoje se 
trava aSe serd menos propicio ae mesmo partido. 

Ocmo partidários, cecorra aos nossos amigos ri- 
goroso dever de fazerem e sr. ministra da agrioal- 
tara vaooer a eleiçíocom a gUria a qse elle tem 
direito por longos aerviços politices. 

Come eleitores, quaesqner qne sejam as saa-i sen. 
vieçSee partidárias, poderio os eleitores do distric- 
to contribair com e soa honroso veto para qaa o 
mandato poUtise do 1» diatriatu 1*0 SSa Paalo vá 
recahir sobre o aobro ar. ministre da agricaltara, 
qaa tanto si honra de ser paulista e que tanto sa- 
be honrar os habitantes desta proviacia. 

Melhor, porém, do qne pelae nossas expreseSes, 
eneontrarSo as leitores, eonfirmado este nosso pen- 
sar no modo por qaa a imprensa neatra tem sabido 
manifestar o soa opiniCo a tal respeito. 

E, melhor do qae quaesqner outros collegag dessa 
imprensa, souberam os redasteres do Diário títr- 
oanííi, em artigo editorial de hoatem, exprimir 
todo quanto sopra escrevemec, 

E', pois, com a devida vonia, que aqui traslada- 
mos am aaa integra as bem troçadas reflexões dos 
nossos illuatrades cellegas t 

isr. &&±.& 
de sen deacavelviuiento e progresso eetla am appelie 
»«« e iaotil. 

E toda isso madou Cem a dlrecçla de er. ceaae- 
Ihsiro Aatoalo Prado ae paeta da agricaltara re- 
Baecca a aepereaça a cem alia a maviaaats, a vida, 
a aetividada ca lodoc ee serviço* cuja raaraba de- 
pendem daqaeile ramo da adminiatraçlo  pabliaa. 

E é por cata circumetáneia, é perqaa sentimos 
qaa a bea a patriatlca voatado do venerando pau- 
UeU fez a previacta entrar na senda am que elle 
pôde desenvolver os sins poderosos elemeataa da 
proeperidade, qaa aés, destscaado e nome do er. 
coBeelheiro Antônio Prado, dentre ea doa seaa dig- 

nos companheiros de candidatura paio primeiro 
diatriato, nto dnvidamoe lembrar ao brioso eleito- 
rado qae deve ser na empenho soa de honra autf re- 
gar a legitima atpiraçlo d«s» benemérito paulista, 
come um aignal de qae a provlneia reconhece oe 
eerviçea ji par elle prestados e todos oo qae pede 
ainda prestar. 

X 

Sempre qae neste lugar tratamos da asaumpto 
político, abatrahimoi do interesse paramente parti- 
darie para sò cuidar nc interesse social qoe delia 
derive. 

O facto do ale ter esta folha aampromisaes poli- 

faos e de nde immi«cnir-se nas eonténdae partida- 
rias, da modo algum importa pira ella a obrigaçle 
de guardar eilenciosa reserva em face das lutas dos 
partidea am suas relaçSas cem a prosperidade da 
província. 

Eatendemoe qae a eleiçlo de ministre da agriaul- 
tnra, ne momsnte aetnal, prende-se ao nesse pro- 
greese ; disemol-o frensamenle, sem ofensa ae ma- 
lindre dos outros aandidatos, muito dignos e raspei' 
taveis, confessamel-o  também. 

aataetrephe, ooeotrida a 203 milhas de aetreita da 
Oibraitar, doado ao deaaortlnava ainda ae longe ai- 
geiaa aoaaa da Europa, ae meamu tampe qaa pal- 
pitava, come fraca saparaaça, aa aoraçda da Udoa, 
o daaejo do avlatar aa pedaço da America. 

Chagea Por dm o «S/rlue», a aenaegaia aaasar 
para aaa borda (40 paaaagairoc ; permanecendo alU 
até á chegada de «Java», da mesma companhia, • 
que chegou, com cffcita. ne dia segoiato ; retefcea- 
do logo c reato doe paaaageirac. 

O «Syrins» ehegcn já a Baenoe-Ayrac ; e a «Ja- 
va» era ai li capara Uo peaoes dias depoic deile. 

Os naafragoe, em caa totalidade, Bapolitaass a 
lombardce, chegaram am extrema micaria, paia ha- 
viam perdido tedaa ae suas bagagens na cecta da 
Marrococ. 

Salvaram-ao de «Abyaainia» a aorrespoadaacia a 
papeis de bordo ; teado-ae perdido oa jeraaea • 
qaeci tade o carragameate. 

Caieala-ee qne o commercie da hloatevidéa cof- 
frea eom esse deeastre marítima oa prejaizo da 
100,000 pecos. 

O reste da sarga ara eeasignada da mais iaper- 
tantec cacaa de Baeaes Ayree. 

O «Abyseinia satava seguro aa troa csmpaahias, 
uma iagteza, oatra fraaassa, c a ultima italiana. 

Pelo vapor «Java» asperavaa-ae aaia eeapiatui 
informaçSss » 

Deaaatre   e  morte 

uanaBiMiNToa DZSíMOHAUOS 

dr. 

i !.• iaiz da pax de B«;<rita Beata do Tcrvo 
qie fei daigaado adia 6 de Fevereiro viadaaro 
■ara reaair-es a jaata da aliatameate militar da 
aasma parocaia, e qae. echeade-ea enferme, deve 
aasear a vara ae cao iaaediata ea vetac feaeado- 
Ihe ccaatar qae carfa iaaaetaa aa maltas eaUbe- 
Ueidoc noa H da artlga UB da ra«alaiaaato ca 27 
da Fcvarcir» da 1875 aea qae impcdirca a realiaa- 
fle SM trabalhee de mcaeieaado aliaUaeata. 

A' Ihaecararia da fasenda qae. em armar aa »í 
«■ Daaesabro altlao. o aiaictario da gearra raaaa- 
aaaadaa aaa neahaa aarvifs, da qael peaaam advir 
raataaa«See da gratideMa extrierdlaariaa o qaa 
—{. rw^ii^» áa repcrtiçdec da gaerra, ea faça fera 
STCn-X «>5t««% •*» »«*»ta aatoris.»». de 

k-íaíctaíU. .   
*- Seataa qae o ■laicterio 

De Bento   Lepac   da Cunha.—Ao illm  £jsr, 
abafo de policia, para que se sirva informar. 

De JoSo Manoel de Cartro.—Idem 
De Custodio José da Costa   Ferreira.—Ao   iil 

sr. dr. ehefe de polieia. 
De Joaquim Domingos Pereira.—Idem 
De Manoel de Almeida Carneiro.—Entregaam.se 

es papeis ao patisíooarlo. 
Do capitão Antônio Joaquim Estevão   Ribeiro.— 

Idem 
De Subas tiâ   Fui tu nato de Oliveira   Penteado.— 

Como reqaer. 

6* SECÇÍO 

Palácio do governo de S. Paulo, 14 da Janeiro 
de 1886. 

Pelo offlcie de v. c. n. 2 A de 3 do corrente mez, 
fiqnei inteirada nBo só das sirenlaras que em data 
de 14 de Agoato de 1883 e 18 de Junho do anuo pas- 
sado expediu áa eataçdss de arraeadeçlo aeorea da 
aceitaçlo de preçoc exorbitantes j. ira a alforria 
pelo fundo de emancipaçlo, como também d* qae no 
meemo soetide lhea dirigia a 31 de' Dezombru ulti- 
mo em cumprimeoto da ordem desta precideneia 
n. 144 de 24 doaae mez. 

Dona guarda a v. a.—João Klfrtio Carreia de 
Oliveira.—8t. iaepeetcr ge.al da theaouraria de fa- 
senda. 

—Devolveram-se aos juizes de orphKoa daa tarmec 
de Queluz, Santoc e Casa Brauea, eflm de aorem no 
vãmente orgaoiaadas, aa relaçSas em duplicata doa 
escrãvea alferriadoa n^qaellec termoa pela tí» quo 
ta de fundo de emancipaçlo. 

—Remottoram-ae aoa vigarioa daa parachiac da 
Penha de Rio do Peixe, Uuquira, SIo Bernardo o 
Faxina e ae pastor da egreja Prcebyteriana no Rio 
Claro os modelos dos mappaa da casamentea, bapti- 
ndes a abitas, qaa têm da argaaiaar. 

OrVIOIO DISPAOHADO 

Do jais de srphlos de termo de Caçapava, datado 
Je 9 do oorranio, infermande eebre a libartaçlo 
pele 0* quota do fundo de emancipaçlo, da encrava 
Jeaqaiaa pertaBMnte a Seipilo Domiagues Telede 
Arooca —A' theeoararia da fazenda. 

CORREIO PAULISTANO 

O Conselheiro Antônio  Prado 
Bffectua-eo hoje aa 1* dietricto eleitoral da pre- 

vioaia. e, per coueegeiate, aeata eapital, a clciçlc 
de depatade a Aeaeabléa   Osral LagialaUva. 

O ar. aiâistrv da agricaltara, eaaaarele e cbns 
pabüiü, eeacelheiro Aateaie da Silva Prado, é a 
eaad.dato de partido eoaservader. 

Oe aiaece   aaifee  eaeeatrarla aa  oatra  legar 
daata fs' ha a UaU aeap.eta daa eaadidataa eoaoer- 
vaieiee aee divcreoc dicthctoa a h« 
etgaaçdaa qaa davaa cer t*ciui*« i 

Devoaoe eatrataato ehaaiav a   sttoaqXe duo iat- 
tm acyacâaUdada  para a eicifda da honrado 

. aiatatra da egriealtare. 
A S1Cí|TT da c. aza. ocastitairá   meie da qae ama 

taafé aqaaila aapiago.—Pa-aaj vtairena partidarU qaa taata aee feda 
1**2|^*'^^^i-4-fc,|saf«í«aaaai.r«*eeieitaraíae  grata 

•?avisa *»» ís Dsa^taa aeata*• ia^artoata dever pabfiaa 

Aa «àpiéíc do pyta da Sj. 
«a ssaMaia, ea avtae deSda I- 
•a»«a*miaiMta a aaaaeefa da Satactaaa ícad 
AIra d« Carvalho para e lagar de eaaratarta ista- 
rUa da diu aepitaaia, vi.ta qaa. faaeeíaaaa&M- 

Ta etMla da apreadiaae aariaMhraa 
aaiitTrr  e«atat de taaaada  eeatiMar • 

D'enlra os candidatos qoe eoneorrem á eleição de 
amanhS, aspireade a um diploma da representante 
desta provlnsia, na câmara temperaria, destaca-se 
o nome do sr. conselheiro Antônio Prado, ministro 
da agrioultura. 

Este digno paulicta nle é em adventicio em nes- 
sa política. 

De longa data Iniciou elle oc seus piiaeires pas- 
ses ns vida pabliaa, militando sempre sob a ban- 
deira de partido conservador, ae qasl tem prestado 
muitos a valiosos serviços, quer pelo zele inqae- 
brantavel com que ha sustentado a sua deutrina, 
quer pelo aalieitc oiviemo eom qae ha pugnado pela 
realieaçlo dessa mesma deutrina nas partes ea que 
ella pdde ioflair para a prosperidade do paíz. 

Como depetada provincial a geral, am varias le . 
gislataras, a como jornalista, nanea o er. conse- 
lheiro Antônio Prado foi encontrado ea oatra are- 
na senlo a qaa lhe era indicada pela hanra intran. 
sigente a pele patrictismo reflestido e sincero. 

Para apreciar-sa de modo irrecusável e evidente 
gráo elevado cm qae o lllectre cidadSo peasue 

aquellea qualidades, baeta attentar para a attituda 
saliente e preponderaate que ella aseuaiu nas altl" 
mas sessSea da câmara dissolvida pelo sr. de Ceta- 
gipe. 

Póde-ze dizer qae o sr. eonaelhelrc Antônio Pra- 
do revelou abi todas as aptíddce que ee requerem 
na ectadiata prevecte e ne parlamentar affeite áe 
lidec da tribuna, em aauc meie difflccie mementoc. 

Ccnqoistando á força da intelligaucia e critério o 
legar de leader da oppetiçlo eoacervedera, qae ce 
compunha, allác, qaaai qne em sua maioria, de bra- 
zileiroa dietinctieclaoc pelo talente e pela reeenhe- 
eida prefleiencia com que podiam tratar do aaenmp- 
to grave o aomenteeo qne cotio preoeeupava tadee 
oe tapiritoe, o venerando paulista impes-ca a acea- 
par uma pasta, que nle devia aar oatra senle a da 
egriealtura, aa primeira crgaalsaçlo ministerial 
qaa ea dessa com a aceaaçlo dos eoncervadorec ae 
podar. 

X 

A FARÇAL COM A WAXtÇiA 

Dls o Diário Literal de hontem que—até es alti- 
mee momentos a ainda a frente dectec faetos (a re- 
messa de cinco praças pelieiace para Itaqnaqaaaa- 
tnba 11) custava a acreditar que o eonselhaire JeSe 
Alfredo eetava anotoricanda vlelaaeiaa para vencer 
eleiçdec e qne — eetava prezime o dia da preva (I). 

c Se tal aeentecer, exclamam os nossos engiaça- 
dos cellegas, dantoi (o tampo do verbo é delles) aos 
nssses amigos o conselho de venerando Visconde de 
Pelotas — REPELLIAM (é ainda daUss a tampo da 
verbe) A VORçA cem A FORçA. 

Oc leiterea já sabem em qaa deram as pehtádai 
ne Rio-Grande do Sal... 

A tempestade qne lá henvs M egnal aqcella qne 
descobriram es imaginosse essriptores da felha li- 
beral. 

Lie aí apenas hoave tempestade em eopo d'agaa, 
soado provável qae e copo de cá estivesse qnasi ox- 
gettado, nle sé porque iam com muita «ide ae pdta 
cm qoe guardavam os panegyricoc diários ae sr. 
conselheiro presidente da provlneia, «eme também 
porque ale seria de admirar que houvessem exgot- 
tado o copo por esta dias eanicularea que nac tem 
battido a porta... 

A força com a força — de pelotadu mais ea ma- 
nes energicaa -• só podemos responder coa e nosso 
bodoqae atirando-lhec algema àJla acaso ae nosso 
distidr. 

ET bea I 
Intervençto armada em eleiçdss—brios paulista s 

desafiados, etc,, ato , —porque seguiram, ha diaa, 
para Itaquaquacatuba, cince praças peliciaee ! 

E* boa t A canicala tem destas : a sr. conselheiro 
preeldente da província vaa ser eabmattide a na 
inquérito por  haver perpetrado — novum erimi- 
nem 1 

E* bea I 

A 12 do corrente deu-se nm lamentarei 
desastre em nm rancho situado a margem do 
Rio Pardo, o qnal foi assim relatado pelo 
Correio de Campinas : 

«Ante-hontem, ás 3 horas da tarde den-s« 
grande desastre em nm rancho situado 4 
margem do Rio Pardo. 

0 tropeiro Francisco de tal sorprehen- 
dido na estrada por uma grande trovoada a 
forte ventania, nm verdadeiro furacão, ro- 
oolhen-so ao rancho allndido para abrigar-sa 
da chuva, onde já estavam para e mesmo 
flm o tenente Benedicto de Carvalho e alfe- 
res Joaquim Antônio de Jesus, offioiaes do 
corpo de permanentes, os quaas reoolhiam A 
capital. 

Dasencadeando-se a tempestade oom im- 
mensa faria, ouviu-se nm estaiido enorma a 
logo depois abatia sobra o rancho nma gran- 
de arvore. 

0 pobre tropeiro apanhada pela cabeça, 
foi morto instantaneamente. 

Quanto aos offioiaes, apenas o sr. aliarei 
Jezus foi tocado por um ramo da mesma ar- 
vore que o deitou por terra, sem lhe cansai1 

maior mal. 
Os militares testemunhas desta sinistro en- 

tregaram ao barqneiro do rio os 'MVfnaes o 
valores encontrados am poder do morto a de- 
ram conhecimento do facto ao delegado do 
policia do Ribeirgo Preto.» 

Prestldeuda   do   Uruguay 
Segunde communiea ao diário da Baencc-Ayres 

LaNacion o sen aarrecpondenta aa Meatavldéo, 
era certo qae uma importante fraaçlo da asasabléa 
apresentaria Themaz Oomeassro eome eaadidato á 
preaideneie da republica. 

Fallava-ea tambsm qae Frederico Paullier ceria 
o candidato indicado a protegido pelo general Má- 
xima Santas. 

Foi creada ua Villa de Santa (Cruz do Rio 
Pardo, pela Thesouraria de Fazenda, uma 
collectoria independente da de Lençóes. 

Naurraglo do «Abyaalala» 

De facto ; retiraudo-ac o ar. Saraiva e chamada a 
formar gabinete o cr. de Categipc, o nome de er- 
censelheiro Antônio Prado foi daa primei ree de qaa 
aa lembroa squalle atilado homem político para eo- 
licitar-lhe o aaxilie aa iirecçlo doe aageeiea pa- 
hlicae. 

Ria é fácil afiraar a qeal daoces deuc brazilei- 
ree deve a paia aaia reaoaheeiaeato t te ao primei- 
ro por caeoiher tio petriotica ccoperaçla, ee aa ca- 
gando por aeceitar tia hoaraao a ardae earge, e 
«xcreel-e cem a elevada eoapreheaals da devores 
de qae ectá doada eleqantiniana provas. 

Havia aeta aaaec que a prsvfaaia de S. Paalo. a 
daapeita da sua iaportaacia e da deasarar a algaaao 
horaa da odrta, pala iadifferoaja a aaahcm zale Coa 
qaa ara tratada paloe gevcraoe, qaa daraata toda 
aqaeUa larga perícia ea caccederea na adaiaiatra- 
*ta d« paia, pedia aar equiparada a casa 
remetae caa slcasataa da [ireapeilieis 

Ora soa repra^ataatec aa csinicterio. 
eenudx pacqeaa «paaaaaaidae* de c arraejoe > p«- 
litieaa. dBa via-ae aa aitaa«S» «iaaataadora da eea. 

tadeqaeiada syp^Ua aea pcdaeaa p«hUeaa ea p*«t 

Ha dias, trassorevendo ama noticia de uma folha 
italiana, diszamec que nle havia certeza cobre a 
perda total do paqaete «Abyssiniaa nos mares do 
Mediterrâneo. 

Aa folhaa portenhac eondrmaa, porém, a notieia 
relatando aa peripeciaa do aaafragio. 

Eia como dea-cc o lamentável einistro marí- 
timo : 

«O cAbyseinia» era nm magnifleo vapor de ferro, 
oonstruido com todo o luxe, e com oc accommcda- 
çSaa possíveis. 

Era de força de 1,200 eavalloa e pedia carregar 
3,600 tOBaladoe. 

Sshio de Qenova no dia Ia de Dosaobre de anne 
paeaado, trazendo a seu bardo 1,800 paaaagciros, 
que ee deatinavam áa republleaa set-aaiericaaaa. 

De Oeseva ae Imparia marroquino gastou 10 diaa 
de penoea travecoia, por causa doe grandes tempo- 
rãos, qaa o asealtaraa. 

No docimo dia fei corprendido per ua horrível 
eyelonc, jae o encontroo perto da eosta. 

O aommandaBte, uffloial antiga e experimentado 
ae vida do mar, fez todo o poesivel para aalvar o 
navio ; mas todo foi impoaoivol aaqacliec aoaoB- 
toc da euprema agilcçlo o angeetim I 

O oAkyeeiaia» eacalhea, abriude um grauda 
rombo aa prda par cada entrara a água abaadan- 
temeata. 

Qeatro diaa herriveia durou a lata da mariaha- 
gem oontra oa olaaaaatoa. 

Os 1,000 passagoiroo viram, daraata coce tempo, 
aproximar-se lenta c aterradora a morta. 

Qoe fazer t A agaa ala aoeeava da aatrar, até 
qaa ao qaarta dia. quando eetava já perdida a nl- 
tima capareaça. aviataram ao leaga aa aavta... 
Era o «Syriuo, da aecaa coapaahia, o navio cal- 
vador. 

O «Abyaaiaia» eshaergia-ee leutaaaato dafraata 
daa aldelaa de Magena a Cisabiasaa. Ca marre- 
jaiaes ooaUmpiaraa da larra aoa aacia e sarieei- 
dade aqaella qoadro eaaatarajdor. 

Verira faléaa africanas partina aa coaarro da 
paquete, apraxiasande-ee iallo eoa grande diAanl- 
dada. 

5o meio daqaaiU gaata qaaai aalr 
civiliaaefe ado pcaettca atada aaa ae 
darão, houve raagoo da " 

Ia h)*allss asnstsaMS 
prepríe Ví' 

arifü 
O  aaie 

victiaa de  saa  proprta valer, qaaã4e prãMfavã 
saivr eaaiaM i senhor» a ama ene ata, qaa, ta- 
dshrta daa eadra. wuv.a  p-sata 
daa paio asar. Tiroa-ea « sa» peqa 
e  cila e  ao   iaea victisasa ca   ' 

Ma «tas ca brts SMCW, i 

_ ,     m,       ■aiajnaa»! 
Pela Thesouraria de Fazenda foi creada 

no povoado da Fortalasa, uma agencia da 
Collectoria de Lençdes. 

Tempeatada 
Escrevem de ladaiataba : 
< Ne dia 11 de corrente eahie sobre asta Villa 

ama granda tampeatade aeompaahada de ahava da 
pedra, trevSee e raiee, eananda bastaataa areiai- soa. r   j  • 

Noc subnrbioe da villa eahie uma faicea elactríea 
no esteio de nma casa e derrubou uma aalhar qne 
eetava cem ame areança ae eello, esm lhes sensâr 
outro mal além do custo. 

< Na fazenda de ar. Joaqnim Maneei da Foassea 
mhio outra faísca em ama peroba á margem da ria 
Jsndiahy a matea nma capivara.» 

Passou-se diploma habilitando o bacharel 
Manoel de Magalhães Gomes ao cargo da 
juiz de direito. 

Expediu-se ordem ao director geral da 
repartição de Pharóes para o levantamen- 
to de nm pharoi na ilha do Bom Abrigo, pro- 
viacia de S. Paulo, aproveitando-se para es- 
te flm o apparelho de luz qna serviu na 
ilha Raza.   

Reeebemec e agradecemea aa exemplar da theaa 
apreaeatada a Faculdade de Medicina de Rio da 
Janeira e acalentada, a 22 de Dezembro proxiaa 
finde, polo dr Franciceo dePaala Souza Tibirioa 

A diesetteçCe veraa aabre o c Parasitismo em 
relaçle ao diagnectiec e tratamento da phtiaiea nal- 
monar.» r 

Por portaria de 13 do corrente, cono«- 
deu-se licença por troa meses, aem o orde- 
nado a qne tiver direito, ao baaharel Joio 
Pedro Marcondes César, juiz da direito da 
comarca de Jahú, na proviacia de S. Paalo, 
para tratar da saúde de pessoa da sua famí- 
lia. 

Netiala a M>M PAaee, do Bananal : 
a Na fazeada de Heegate dou-se no dia 7 do (er-r 

Vi" il"   uuU* '"• P'0*""»1»» seorta de tagcaaa 

í4^ «*•" ••tw« ••«pnahalrea paataraiava • 
gade da fazeada e para abrigar-ee da chuva procu- 
rou um alto barranco que -taiilraado o watee e ia«- 
toataaeaaenta. ■ 

< O eabdolfgadc. alferea Valeata,ae«mi>aBBada da 
aea eccrivloo parltoo, proferi, ae raopWtlvo exa- 
me e aaia diligencioa. > 

Por infração do art. 216 doood. deposta- 
ns mameipaea foi maltado, am 90$Õdo o 
italiano Leoaardo Booorado. aondnetor' da 
carroça n. 1185. 

Porinfraeçio>,.rt. H  do  ngnltmmio 
pohmal foi maltado, aa qnaatía da   10JOOO 
Domingos LaocnUi,  eondactor da 
n. 390. carroça 

Praaadaataa do Ria da Prato .. 
ianaAdria, para o porta to Ria to 

•caa a t i 
eeat» própria. 

Procedaatoda 
a sagmio hartam aara Piraaianh. 
aaufo «. TirfiüalWí». 

itai 
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0 iap«rintoudüato á'oaU Mtradm rametten 
a 9 do oorroow. á diraotorit da meama, am 
Lcndrw. a umuitia da 200:000t000 ao oam- 
kio da 17 13/16.   

A thacoararia do fazenda da 8. Paulo do- 
tormiuou-iw qae aboaa ao major do corpo da 
eoganbeiroa. Joio Jardim, oomo ajuda da 
culto, um mas do raapeotiTO aoldo, ruto nto 
tar o dito offioial recebido da Pagadoria das 
Tropaa da corte aquella quantia, conforma 
■a mandou abonar por afino da i de Norem- 
bro findo. 

No dia.30.do mez proxl>»o findo entrou em 
oxaroiolo' do cargo de juix municipal a da 
orphams do termo da Frauoa o OOMO umigo 
■r. dr. Ettaram Leão 

o 
Bourronl. 

p«l* Ocif raato OjraauUM Porlugici, «tira 4a 
••Uai* |Mrtafiok d* CamplBkt, •, fl««!i««nU, a 
oltla* pala ■••(•dada da BtaaflMaala d* Otaplaa* 

PootltMa • asa. ar. Blipo • o rvdaa. ir. Ar- 
•ipruu dr. Jula Jasyatb* QêtçtliM á» Aadrad* 
fai nm brllhanla paaafyrUa. 

Eatliartai prMaalaa o ■zm. ar. aaaadar praaidao- 
ta da praviaaia, dr. «bafa da paliala, aeaialM da 
Parlafal, da Itália a Allamaaha, dirMtar a viaa- 
diraatar da Paaoldada da Diraito, praaldaata da IU- 
luçgo do Oiatriat., aflaialldtda da todai aa aarpua 
da (aaraiplo d* aapilal, • (r*ada aanura da paa- 
■aaa, talra' u quaaa aataraa-aa algamai aanbo- 
ru. 

Aabara-aa paatada dafront* do taapla omt gnar- 
da da honra da aompanhia da iafantarla da linha 
iaa, aa tarmiaar a tarimonia, dia >• üaaaargaa da 
aatyla. 

A-heauurui-in   de PauEOndm 

U4UIRUUMT08   DiarÀOlÁDOS 
Dia 14 dê Janeiro 

Da dr. Joaé AataaM da Araaj* Piabaira, por ••a 
proaaiadar Joio da Saaia Amaral Sargal.—lafaraa 
• aontaderia. 

Da Bliaa Aagaito do Amaral San», praaidanU 
da diraatori» da ConipaBbia Campinaira dt Illumina- 
glo a Oax.—Ramotta-ao noa tsrmoo   da infuim.ção. 

Da Coapanbia Ria Clara, por aaa proaidaata o 
Viaaonda da Pinhal.—Idam. 

D» Antônio Jarga.—Conaado. Commaniqno-as aa 
aallaatar, qaa darará prtaadar a aobranga do «alio 
davido, a*af bal-a ao titalo a daTaWor aata. 

Da CâmaraMnniaipal da Santoa.—Informa a aou- 
tadoria. 

Do aapitla Salradar Jo>è Rollm.—Jnnta-ia ao ra- 
qnerimanla da 7 da Daumbra próximo paaaada. 

Serviço Postal 

A administraçSo do correio de S. Paulo, 
expedirá malas a 18 do corrente para Para- 
naguá, Antonina, Curitiba, Santa Catharina, 
Rio (irande, Porto Alegre e Montevidéu, re- 
cebendo regintrados até ás 3 horas da tarde 
da 17 e a correspondência ordinária  ató  0 
horas do mesmo dia. 

■lia 
Cltegadoa ai »- Paulo 

Asham-aa haspadadas aa Hatal 4a Fiaapa, ahsga- 
doa bontom, o« ara.: 

Antania F. A. Cintra a família. 
Franaiiao Barbosa da Barras. 
Aatanio Gonyalvea da Caata. 
Hanoal Ribairo Nansa. 
Joaqaim R. Aataaaa Janior. 
Franaiaao Bragal ^^^^^ 

Regressou, hontem, de Campinas, a esta 
capital, a força da 100 praças do 10* bata- 
lhão de iníanteria, sob o eommando do ma- 
jor Sirerton. 

DR.  RBGO  FÜBITAS 
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EL-RKI D* FBRIVAIWDO II 

Raaliiaram-aa, hontem, aa meia dia, aa Sé Ca- 
thadral, aa loUmnn azaqaiaa qaa a aolonia parta- 
gaaia da aapiUl mandon calabrar par alma da 
S. M. Bl-Rai D. Farnmnda II. 

Aa aantra da tamplo argaia-aa nm iapanaats a 
artiatiao aatafalso, aa qaa Tiam-sa divanas iaa- 
•npíSaa, aataado-aa tombam qnatro saréaa dapoa- 
taa ama pala salania portagneia da aapital. oatra 

Uoulaa, aa 5 da tarda, tiva logar o aahimaoto, 
da raaiJonoi» da (amilia daqoalla naasu amigo, aita 
ao largo 4a Aroaaha, para o aamitario da Ordaa 
Tarasira da Moaaa Sonhara do Carmo. 

Da aalla aortoaria para a aotha fúnebre aagnra- 
raa naa argolta do aaialo os ara. teaador Joio Al- 
fredo, praaideate da provinoia, dra Manoal Antô- 
nio Dutra Rodrlgusa, praaidanta aa azaisiaio da 
•amara manUlpal, FaUio Filhr,praaidaata da Com. 
panbia Caataraira, Franaioao A. Datra Rodrigaoa, 
praaidanta do Bauo da Credito Raal, ««naalhair* 
Duarte da Aiavodo a dr. Fransisao da Saoia Qaai- 
ros Filho. 

UM» guarda de honra da aompanhia do infanta- 
ria da linha • a btnda da aorpo polUial perraanan- 
te da aapital aahaTam-ia poetadas na rua defro n- 
ta da «haaara da noaao amigo. 

A' aahida do faretro a gaarda da honra daa traa 
daaaargM, emqaanto qaa a banda da maaiaa eza- 
aotavu ama maraha fnnabra. 

F«i onorme a «ontarao da psaaoas da todoa os 
•radoa palitiaaa qaa «omparoaaram ao enterro, en- 
tra as qaas pademaa notar ai ara. aenador JaSa Al- 
fredo, aoneelheirò Daarte de Aieredo, dra. Elias 
Chave», Marlinho Prado Janior, Chefe de polieia, 
Franeiaee Antônio Datra Rolrigaaa, Falefio Filha, 
Vieira de Carralbo, Caio Prado, Bteathario Prado, 
Viasonda de S. Jaaqeim, Padre Vaioia da Castra, 
Areypreata Oonçalrsa da Andrade, Conda da Trea 
Rios, Joaé Daarta Radrigaea, Conda da Itá, eonae- 
iheire André Fleary, Nieolio Qaelraz, Raphael de 
Barraa, Canago Pereira Jorge, Banavidaa, Banavi - 
dea Filhe, aoronal Rodovalho, Manoal Antônio Du- 
tra Rtdrigoet, Lopea doa Anjoa, Lopea da Olivei- 
ra, desembargador Villuç», Brasiiio Maehadt, Ra- 
bino de Oliveira, Antônio Paea de Barroa, Antônio 
Dine da Caata Bdeno, Abílio Marques, Corrêa Dias, 
Cardoso de Mallo Filho, eoronei Moahoi, Baaediets 
Barbais, Joio Moraes, João Bernardo, Cíneinato, 
Pinto Qongalvea, engenheiro Poeei, Feiiaio Ca- 
margo, eoranel Gabriel Cantinho, eoronei Claadio 
Joaé Peraira, Joaqaim Carlos Bernardino a Silva, 
Jeeaina Cardoaa de Mello, Beato Pinte do Rege 
Freitas, Banto doa Santoa Camargo, Alfredo Duar- 
te de Auvsdo, Franeiaeo Antônio Pedrei}, Jeaaino 
de Mello, Araújo Costa, Spaers, Wríght, Barael, 
Comaandador Cantinho, Manoel Joaquim da Tole- 
do, ;AogaBto Joaé Ferreira, Serpa , F. Novaes, 
Leite Moraer, Raballo e Silva, caronel Bento Jsaé 
Alvee Pareira, Antônio da Caats Moreira, Jaaé 
Jsaquim Cardoso de Mello, padre Bagenio Oiae L)i- 
te, diversos empregados da eamara maníeipal, ama 
eommiaaSe da Ordem Teieaira de N. S. de Carmo 

O prestite eompaaha-aa de eerea de 100 sarros. 
Ao ohegar ao eemiterlo foi o feretro earregado 

peloa are. dra. Bliaa Chaves, Tiaira de Carvalho, 
Cardoso da Mello Filho, Benevides, Franeiaso No- 
vaes a Jaaé Duarte Rodrigaea par» a Capella, e 
dalli, depeia de ama oraçlo, ofBeiando o revdme 
•r. padra Bagenie Diaa Leite, digne vigário da pa- 
roebia, eendosido peloa irmãos da Yeneravel 
Ordem Terceira de N. E. de Carmo, da qual era o 
finado prier jabilado, para o esrneiro n. 45, em qne 
foi sepultado. 

Sobre o aaizBe vimes diversas eoréas offereeidaa 
pelos sra. stnseiheiro Aatonio Prado, F. A. Dutra 
Rodrigues, ama dos vereadores e oatra doa empre- 
da eamara mnnieipal da capital e duas da família 
do fisads. 

Na oeoasiío de ssr o eerpo dado a sepultara, e 
ar. dr. Caia Prado, diraeter de Carreio Paulistano, 
pronaneien, no meie da maia profundo a eemmove- 
dor sileneie, o seguinte diaeareo : 

Boahores.-Ka ala leaha de voa deierevsr ao 
eimplea rea*rda««M do amiga aoaaea eeje eerpe 
ae Mapanheaoa ae oltlmo rap*aee, aam de voa tra. 
par a histeria da affelfSea a aeatiaeates intlaea, 
nem de lembrar •aadsdas. nem de eaaprlr derra- 
delre offloio de amisade pelas qaa vlo-a t(e ua- 
pressa I—adiaata da nós. 

Oatra, aeele momento—ooabora nlo assea daloro- 
s«—é a minha miaslo. 

Ba nims da imprea» eoaiervadora, ea nom* 
da radaeglo do Correi» Pauliitono é que ea venho 
aqal pronanaiar algumas palavras em memória da 
Autoaie Pinto da Rege Freitaa. 

A Imprensa qae vivo da Inata e rala Isets, aiereo. 
eentau nave elemento de poder á rafa humana ; o 
manda, deade a Invenfto doasa for«s, paiaou a aar 
governada pele eerabro em vos do braço, pelos psn- 
adores em vet do eeldado, pelos livros e nlo pele s 
reis. B as armas da fina tempera farjadas pele espi- 
rito, finamente eorlente», de muia rutilante brilho 
qaa oe raio» de sol, oupplantaram » espada • a ma- 
ehada. 

B' pessivsl qae a tumalta do sesolo s aa peleja a 
pela vida ale raro tornem o pnblieiata anrdo ai vo- 
aes myatsrlaaaa do Alto, assim o«mo Cleero digia 
que os romoroo da terra impedem que os bomena 
ouçam a harmonia d«s aetroa qee se movam no 
etheree espaço t 

Mae nós qu* temoa mais do que ninguém sa le- 
viandades o aa míaeriaa do hsmem, parqea a nossa 
virtude tem de aer experimentada, paaaanda par 
daraa provas, tem de ser mordida pela inveja e tal- 
ves abseanhada pala eslumníe, nós aos habituamos, 

a par aom ea eonstantea, perennes e puroaaaeri- 
fleios, ainda que tênues e fraeos, feitos na vida pu- 
bliaa, 4 também melhor saber aquilatar, do que o 
eommsm doa homens, aa realidades da vida e me- 
lhor saber divisar o brilho puro a ingênuo de ama 
immaeulada vida do eídsdto. 

Foi o profundo reepeito pela memória da immaeu- 
lada vida de Autenio Pinto do Rego Freitas que 
mpez a imprensa senservadora o rigoroso dever 

de vir aqní, per mau intermédio, relembrar es rarae 
virtudes do vivo s dar pobliee testamnsho desse 
aentimente. 

O eidadBo eajo corpo ahi jaz inaniao diante de 
nón, tem a aaa historia eserípta nos earaçSes dos 
eeaa amigas—que nto eram p'ueos-hiatoria aa}os 
prineipaes eapitaloa sandsnaam aatos de um homem 
diatíneto a qua de sarto foi muito soperiar a eaaee 
improviaades—grandes homens vnlgarea—tSo abnn- 
dantee neeta épeeha ; tem a ena hiatoria gravada 
naa tabúas perpétuas da eonaeieneia popular eomo o 
demenatra a impreaato geral e manifesta que a ssa 
morte veio eansar em todas aa slansca. 

Ha reputsçSaa roidosaa e theatraes, aeass maia 
férteis em maiee do qua bens, assim eomo as de 
Napolelo e Aehillee, e que faiem bater o eoraçSo 
da leitor da Hiatoria ; oatraa ha, somo a de Bnéaa 
ooa a sua piedade e a de Ulyasas eom a soa sabe • 
doria, qua nSo inspiram egual enthuaiaemo, e qse 
•areeem passar per extremadas provaa como aa do 
desappareeimento s anniqailamento para que se 
torne sensível a fértil tarefa daqnellea que as eon- 
qaístaram. 

O morto eujoa despejos asompanhamoa pertencia 
a ultima dessas classes. 

Interpretando aqui sentimentos politicoa de im- 
prensa, eu nSo posso entretanto deeídir-me 4 aom- 
meraorar tio somente a pureza e sinceridade de een- 
viccSas do csrreligionario suja perda difiUii a«rá da 
calcular-se ; eu não posso limitar-me a censignar 
os valíesiasimos «erviços prestados por Antônio 
Pinto do Rego Freitaa ae partido palitico de que 
•He era nm doe mais conspienoa e dedicadoe chefes. 

Nlo ; o dever da imprensa politica leva-me além: 
a vida doa homens que se empenharam em luetas 
partidárias é parte da historia da regiSo em que 
viveram e em que manifestaram as soas idóas, 

Na vida pabliea do nosso amigo elle parecia tim- 
brai na practica invariável e aaccassíva de todoa os 
deveras, sem t menor quebra e interrupçto. B só a 
eua reeta canacíeneía noa poderia dizer qaSa cua- 
tcea deverá ter aido eata inabalável norma de pro- 
aeder I A practica deusas virtudes tinba operado no 
aen eapirito ama eapocie de intniçlo nataral e de 
disposiçlo eo mesmo tempo affectuosa e rígida do 
cersçlo, ajudada pelos saas eentiaentos reli- 
giosos, 

c O' Morte cruel I > costoma-ss dizer... 
Nle pensamos de egasl modo. A morte nlo é 

cruel aaa justa e severa : joata come aeatença, se- 
vera como caatige. 

Este morte que choramos nada deve ter tido de 
cruel para a nosso amigo : elle   representava o ge- 
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aaa paozmnaDBS DI O*TAMA 

{Continuafão) 

—C»'*m-ae, Maltszsa de diaba, calem-ja 1 Fa- 
dem eavi-lee cm Caaaona, para onda • eomaisearia 
MUtral, o amável qaeatar da pravínsi», mandos 
mm deotaaaaeuto da SarabiaelfM I 

Ameaça fsssta. porqee Caeeone í«» diataata da 
Saata Qrotta. Mae ea reeea-ahegadoa aappaaham 
qaa aa saas veaifarajtsa podiam aer eavidas psles 
«•rabiaeifM. qaa fasam a polieia da terra. Modi- 
fiearaa, p»is, ss tuas va«itarsç«»a, dcafarraadc-M 
as vinha ordinária d» Btaa, da qae Bonito aa sup- 
»»• pM> festejar a aaa ahefada. Bss mama, es- 
tavaá tod*a saaia oa a«aee betwdM, quaada a par- 
ta da laaaada abria-ea t 

—Qae boaiu geaU! ezelaaou Ziroae eabanda. 
Carpeao foi (eiiz na eocola», e eoua veada qee Be- 

"■ fv aa wasoa seae davia. 
-BaU boa geate wUva aormdo  de eéda,   roe- 

—Bebaate come oe entres t 
—Maia de qne ea outroe. 
—E canssrvaete s rasfo 1 
—Ora, alia nle ss afoga em tle pouco. 
—Dis, sntle, pequena, (ernoa Zirone, Corpena 

informau-me que talvez padessss dsr-as aaa in- 
formaçlo de qne prceíaa 1 

—Oratier... 
—Toma I 

lalaa lypo de komem refeito pele Chilate 4 esc 
iaegea e 4 ana aamelhieça i ds hsaea rnsaarada 
a perdoado psla graça ; de haacm completado e 
edoeado pela fé. 

Jfce. Aom* I podla-ae dlecr delle. Kla e Homem, 
o Homem verdadeira, o Heaca do Chrieta, e Chrls . 
tSe... 

Mia morra aquells qu* vive pela aeaerla doa 
asseastoa. O nsaeo amigo chegoa ae porto tran- 
qnlllo   em qae todoe havemos de eneorer. > 

Vivee come lypo de honradss s inlegrldado 
aebrevlveo na memória de todos que o esnheesraa 
como néi tlveuios a ventura de o conhecer ; revi- 
verá no fcaundo •zemple qua a sue «sletencla nas 
lega quer esmo komem publics, quer como homem 
priveda. 

O dsdo ds Deus o tecoa. Blle edaraeceo .. 
Teira, terra bendita da patrle, torra para todo o 

sempre ssgrads, porque foete ungida com aa lagri- 
mas de noaaaa mlaa, tu acráe leve e cate coraçlo 
que tanto te emsa I 

Cimo maulfeetsçlo de pesar pelo falleeimento do 
dr. Rego Preitat, • dr. inspector do theeonre pro. 
vineial, mandou fooh.r,hontem,ao maio dia,» repar- 
tiçto, 

Oa vereadorea e empregados da câmara munisipal 
da capital, em aígnal de profundo sentimento pela 
perda tio aeu honrado presidente, resolveram tomar 
'neto por oito dias. 

Fecharam-ae também hontem aa repartlçSaa da 
mesma câmara. 

O dr. Rego Freitas deixou livree tsdoa oa eacra- 
vos que posenía e desiatíe doa serviços doe ingê- 
nuos. 

aaa—aaa 
!MMi»/VS   iíS.Iit aOHAES 

Asham-ae aasim constituídas si mesas eleitorees 
daa diversas parochiac do município da capital : 

NORTB DA SB' 

Presidente 
Coronel Qabriel Marques Cantinho. 

Mesarios 
CapitSo Joaquim Roberto  de   Azevedo   Marques. 
JoSo Lo;; a do Nasaimeuto Nobrega. 
Joaé Anguato Soares. 
Qsdofredo Joaé da Piedade. 

SUL DA SB' 

i-sscgÃo 

Presidenta 
Dr. J«Se Bernardo da Silva. 

Mesarios 
Dr. Joaquim Pedra da Silva, 
Tenent > Manoel Joaquim de Andrade Janior. 
Tenente Fransiasa Xtvier de Mattee Sallea. 
Franeíaao Justino da Silve. 

CONSOLAÇÃO 

Presidente 
CapitSo Jo(e Mendee da Silva. 

Meaarioa 
Dr. Vieanto Ferreira da Silva, 
Dr. José Maria Largasha Juniar. 
CapitSo FeUnmiuo Vieira Cordeiro. 
Brneato V..i. 

.«. 

SANTA EPHI9BNIA 

Ia saoçÃo 
. 

Presidente 
Pedro Alves Coitinho. 

Mesarios 
Dr. Antônio Francisco de Aguiar e Castre. 
Frsnsísco Augusto de Azevedo. 
Bsnedisto Augnxto Vieira Barbozs. 
Franaiseo Antônio Pereira Bargea. 

PAROCUIA DO BRAI 

Preeidsnle 
Capitlo Meesiaa Bgydio dos Santos. 

Masarioa 
Joaqaim Joté Ramslho. 
Theophílo Prado de Azambuja. 
Dr. Qoilherme Caetano da Silva 
ClaudiM Piuto de Oliveira. 

_1 —mu assa é a pe>*r 4aa aortee. taras* li- 
roaa riad^ qaizeeto p^pa- Ua l 9em I Agwa p^- 
érm ir iotmiti A-aaU havssaa ds travar rela««ec 
B*i a ia ti a as. 

até saiakll pargaaUa   aa 

—Parque voado  i b*ba4M doaois  para MSS- 
•••ri raepoa4«a Zirea*. 

li... bebeios 1... Par  tor  keb.da  alga- 
aoa aarrofa* *a»ta eaa viaho, qaaado a geata ootí 
kaMtaada 4 « gia • • aa « aotíóky »  daa taeaas do 
Msad^aggla! 

Qwm é sssa f pargnatoa Xireaa 
-B* a p^eaaa peeeaiir. raaaaadaa Carpaaa : 
—B qaaaa   é «oa t  pergaatM Penaéw par soa 

W, iadiaaada o Sieiliano. 
—r Xtreaa I raepeadea • ■aapsahoi. 

ícaatttaafda   a jevea •■ 

B lirone atirou-lhe ama mela piaatrs, qau Pes 
cador fas deeeppareeer, inetantaneamtnte, no bol- 
ce, come um palotiqastro ds prolsilo faria com 
uma nua moscada. 

—B* graaiosa t diese Zirone. 
—Maito graeiese I respondeu Peacador. Ds qns 

ea trata ? 
—Conheces bem Malta I 
—Malta s a Itália a a Istria s s Dalmasis a • 

Adriático I reepondea Peacador. 
-Toas viajado! 
—Maito, aaa lempre 4 aishs ssste I 
— Dan-U ds aaoaalh» que nanes vUjee ds ostra 

aeds, parque quanda é o governo qse paga... 
—E' maito caro 1 respondeu Peicador. 
—E' «ema dizes I rspliseu Ziroae, aaeantado com 

caas neve companhairo, aom a qual, pela menos, 
podla-ae «oavarear. 

—B dspeia t tsrsoa o inteliigents rapaz. 
—E dopaia, cia ahi I Peeeador, aaa taas muitas 

viagens envifte aigaaa vos faltaram am certo An- 
tékirtt f 

A despeito da toda a eua âuara. Pont» Pescada 
«alessparara por sssa» I Todavia foi bastante so- 
nhar da ai para ale deixar psrecbtr a eaa ear- 
prsss. 

Oma podia Zirass tar •uvide filiar aa doutor o 
aaasmo ■abar a seu aoao, oa ala cotava em Rigesa 
qaaado a <Sevarea*> '4 ««teve, aam tto possa em 
«Malta» qsaada a cFairatoa alli eatrau f 

MM aom e eaa aspirito deeiaivo eoaprcheudou 
iaasdtetaaaate qaa a eaa reepaeta pedia eervlr-lha 
e aio haai Ua I 

-Odr. Aotékirtt f raplieau •1I«. Ok I parfaiu- 
aeeta I... Ka tada o Mediterraaae falla-aa aelU. 

—VUta-e » 

—Haa, Mbea qaca 4 eeae doator t 
—Ua pai'a diak», eom vesaa aillioaaria, aegoa- 

do diacaa. qae aaaaa paooai» eaa lever sa ailkl» 
•a «ada balão de eaa paletot da viagem, qae Ua, 
paio ae>M, aaio t Ua deagra|a4i qae eot4 redasido 
a praticara aoiiaia» eeaa aaaadar, 4a veaaa aa ooa 
saaine. 4a isec» aa aaa «ysehU da vapar a qaa 
teai e»paei8e«a par» aa viata a doas ail a< ' 
cea %aa a aotaresa aiaoewa a oopasio kaa 

O ultiabasao da »atr'jr» raappireeaa a propoeí 
U aa PcaU Pcaaada • a eaa   tagaraüM adairsva 
Zraaa ala aeaoa 4a  qaa a  Carpasa. qaa 

Pee 
Iqea 

émmi 
ita I 

r_ia 4a aaeatar oa cigarra, 
pareaia eakir-lha aa aceae 

—Ta dlzes qaa esse doutor é rico f pergentou 
Zirone. 

—Tão rico qss poderia comprar a Sícilia para 
fazer delia am jardim inglez 1 reapandea Peiea- 
dor. 

Depoio, pensando qne era chegado o memento de 
inspirar e Zirone a idéa do projecto cojs ezeeuçta 
meditava : 

—B olhe, capitio Zirone, dísee elle, ee nlo vi o 
dr. Antéktrtt, pelo monas vi um das «»■■ «yacbts», 
porque dizem qne elle tem uma flotilha para oa seus 
passeioe no mar. 

—Ua dos sana «yaehtea I 
—Sim, o een «Ferrata» 1 Navio aoberbe, que me 

aerviria aaite bem para feztr ezcaraSaa na bahia 
de Nspelee som naa on dosa princezee sacalhi- 
dss. 

—Onds vists ssae «yecht» 1 
—Ba Malta, raspoadea Pcecsdcr. 
—Quando f 
—Ants-hentem, em Vallette I Quando embared- 

moe eom a noeaa aarganto Carpeaa, ainda estava 
fendaada ae porte militar I Mas diziam qns is par- 
tir vinte a qnatro horaa depole da nòi. 

—Juetameate, para a Siailia, aom destina a Ca- 
teaal 

-A CaUaa f 
Eeaa eoineidenciaaBtra a partida da dr. Anté- 

kirtt e e aviae qae tinha recebido do deseondar del- 
le, nlo podia diiz,r do deeperUr suapeítas do cea- 
pauhciro de Saressy. 

Ponta Pcecada •■mpreheudeu que alirua penaa- 
acnto soereto sgitave-ca ao cérebro de Ziroae, mae 
qssl sra f Nf a podendo adivlnhal-e, reeolvea pro- 
ceder meie direetamcats. 

Per Isee, quando Zirone dia se : 
—Qee virá fssar na SiaiUi esse dentar de diaba 

a juetameate ea Cetaaa T 
—Oh I par Saata Agatha, vêa visitar a cidade i 

Voa fazer a aatanafo de Etna I Vea passsiar aoao 
viajante riso qee é I 

—Pcoeador, disse Ziroae, qdc de tampee em tem- 
pão eentía certa deaaoaflaafa, te peraeae saber aoi- 
ta easea a respeita daeae persaaag^m I 

—Nlo sei aais da qaa farei ea a oeeaeile appa- 
rsear I rsspoadoe Posta Pescada. 

—Qae qaeraa dizer f 
—Qae ee • dr. Aattkirtt, eeaa « da eappér, vier 

paasaiar aoeta terra, eaa 'loolleueio deve pogar- 
eoa aaa bes tiza da peagaa I 

—Deveras 1 mpoadea Sirena. 
—B o* leoa sé Ike esstar ca ailhfa e« doas, ha 

da arraojar a aaaia barata. 
—Aakas qaa sia t 
—B aaaoa caea, Zireaa e JS caos saigee nlo pea> 

seriU de aos iabaets. 
—Bem t diaee Ziroae rinda. Ba vieta dasos elo- 

gie qas a«s fase*, pddaa ir daralr. 
-lata   quedra-aa,   aapitla, rarL 

aaa ea aaa eai cea qaa vee oaahar I 
—Ooa aaa 1 
—Cães as ailMas és dr. Aatafcirt*...   soakea da 

i«yí J ií tm ** 

maça de seu cigarro, foi ter eom os eompaahoiroa 
naa águas furtadaa da aatslagsm, saquanto Carps- 
na voltava pare o seu quarto. 

BntSo, o bom rapas, sm vsz ds dormir, come- 
çen a coordenar na manta tudo quanto tinha fsito 
e dito. 

Logo qae Zirone fallon-lhe, com grande sapanto 
cea, no dr. Antékirtt, tinha elle feito o que mais 
convinha aaa iateteaaee que lhe tinham eido saa- 
fladee I O leitor julgará. 

Indo 4 Sicilia, o doutor eaperava encontrar alli 
Sarcany e, ae eatlvesasm juntos, Silae Torenthal, o 
que ara peaaivel, viato terem oe does sabido de Ra- 
guaa. 

Ma falta de Ssrcany, contava poder apoderar-ee 
da ZiroDC, a depois, por dinheiro on par aacaças, 
obríga-lo s dizsr onde cotavam Sarcany s Silae To- 
ronthal. 

Tal ara a «ea plano : eis some sontsva ezees- 
ta-lo. 

Dsrenta a ess aecidade, • doutor tinha cotado 
varias veies na Siailia • mais eapacialmenta na 
provinsia do Btss. Conhecia oa diversos caminhaa 
que tomem oe Baccnsioniatae, do qual e maio se- 
guido passa ae ledo de ama casa coaatruida ae 
principio do cone aentral, • que ee chama a caea 
dos luglezai. (1) 

Ora, nessa eaouile ■ quadrilha de Ziroae, para a 
qual Carpeaa tinha ido proeurar reforça em Malta, 
catava am ezpcdiçlo aaa verUntea de Etna. 

E', pois, carta qae a chegada de um persanagsm 
tis celibre esma o dr Aatékirtt nrodonria ca Ca- 
tana a ssa eifeito habituei. 

Ora, como o doator faria annanaiar ostsseiva- 
a«ata a eua iatoaçio de enbir o Ema, era ale 
aenoe certa que Zirona o eabarie, Mpeeiala»U, 
s«a o ceacerse de PoaU Pcecada. 

Vimoa que a catreda aa mataria foi auiU faai), 
porqee fai Zirona qeea iatarregsn Peesador a res- 
paito da doetar. 

Agara, eis a srmadiih» qaa ia eer preparada 
para Ziroae a aa qaal ara bea prevaval qua alie 
cshiaoe 

Na vsipara do dia ea qee • doator devia fazar • 
•eecaele do vulolo, daa* haaeas de aFerrats», boa 
araadoe, iriam atcreUmcata 4 Ceaa leglesa. Ne 
dia eegaiete, aeaapaahada da Luigi, de Padra • de 
•a gaia, • daator sehiría de Ceuaa • Mgeirta ■ 
Mtrada ••aa», da aode e poder chagar 4 Caea 
lagleza pelas eito karas da aoita. eâa da passar a 
aeita 14 B' o qaa fasea ea viajaatae que qeeraa 
ver da eito do Btaa o oal aesaar por ciaa dao aea- 
taabee da Calábria. 

Nia kavia duvida da qaa Irtue, instigada per 
Ponta Ps eco de, proeuraria apedarar-aa da dr. Aa- 
tékirtt, eoataado |4 Ur qa s kaver-M a*a aiia • ea 
eew doas eeap«ek«i-o« Ora, qaaado «Ua ahfgoaa* 
4 COM legleaa, earia raeebxta petos aarajoa de 
«Ferrata». e toda a reaUteaeia aeria  iapasnvol 

Ponta Ptasada, aoahaacade eme plaa^ tiaha, «a- 

Otailua>.-lo 

Sopa!taram-se  aa 
gaiatce cadáveres i 

OU Si 

eemilerlo menlclpel  os  sa- 

Joaé, S uiesas, filhe de Antônio Pinto ds Rsae. 
morador ne estrada Vergseira, fregaasla da Sé t 
aenvuliOce. (Attcetsde do dr. (iremer). 

Alazandra Baqula. oi, 40 eanoa. Italiano, aliena- 
da, vinda ds Bretaa, fallecida ne hocpieiei aabslla 
cerebral. (AtlesUde do dr. Mesquita). 

Ledulas, 46 dles, filhe de Anuais José Keraaa- 
des, meredor as freguesia da Sé t geetre-satarlta. 
(Attestada do dr. C. d* Campas). 

Laara, expeeta ds Saate Caea, vlada ds Saata 
Aaere i nlo apresentava elgaaec cztericrcs ds vie- 
leneia a qee deve attnbelr-so a morte. (Attsstado 
de dr.Belslia de Carvalho). 

Dia 10 i 

José da Ceuta Lima, 30 «aaos. solteiro, fallselde 
na enfermaria da penitenciaria : anemia eerebral. 
(Attsolado da dr. Villeça) 

Antônio Joaé da Andrade, 32 annec, acltclro, 
fallecido ne hospital de S. Joaquim : takircnlee 
pulmonaree. (Attectedo de dr. C. de Cempoe). 

Dln 11 

Emilia Credidio, 22 mazss, filha de Frenslsso 
Blondi, moradar 4 rua do dr. Joio Thsedoro, fre- 
guezia ds Santa Bphigsnia : dlarrhéa. (Atteetsd* 
de dr. F. d'Agoatine.) 

Arthnr Paim, 5 dlev, filho de Joio Palm, meredor 
na froguezia de Santa Ephigenia: ignorada a sanss 
da morta. (Attestado do sobdalegado Joaquim José 
AuKuato da Fonseca.) 

Um feto, de sexo maeculine, filhe de Scvsrie Ma- 
ictta, morador 4 rna do Paredle, freguesia da Con- 
solaçlo : naseido morto.(AUestada do dr. F. d'Age»a 
tino.) 

Modesta ds tel, 20 snnoc, solteira, fallaaida na 
hospital de esridade : febra typhoide. (Attsstsdo da 
dr. Cantinho.) 

Dia 12 

Franslsso Rezeti,38 sonoe, solteiro, cuieso, f»i- 
Issido no hospital de esridade : tuberculosa polmo- 
ner. (Attestada do dr.  Bulslie  ds Csrvslho.) 

Menoala Maria Collaça, 80 annes, viuva, morado- 
ra 4 ma da Glsria, freguesia da Sé : sffssplo gas- 
tre-intestinsl. (Attsctade do dr.   Lapas doe Anjoa.) 

Bernardo, 6 mezee, filho de Bdmanda Qnevuta, 
ratredora no largo do Aronchs, freguesia da Oaass- 
Isçlo t snterite. (Attsctade de dr. Bsliaarlo Calda».) 

TELiEfiBAMMAS 
Hfontevldéo, 13 de -luneiro. 

Cerrem mailoa beatae a raspeilo de prlsSss pali- 
ticas. Bases boatos, eem eerem absolutementa sen- 
trsdiataries, apraecatam entra si tantae divergen- 
ciee qseé diffliil eabsr qual isja e exasta. 

As aactondades aanltarlaa resolveram qaa as na- 
vio» procedentes do Ris ds Janeiro fiquem sujeitas 
a qnatro dias de quarentena. 

(Gazeta dt Noticias.) 

Harlz, 19 de Janeiro. 

A eamara doe deputedoe icelegeu para presidente 
de ana muza o ar. Floqoet. 

Falla-se eomo causa osrta qaa para a Annam a o 
Taikin eeri deapaehada o ar. Paul Bert, as quali- 
dade da reaidents geral francês naquallac lugares. 

Litmdrea, IS6 de Jauoiru. 

Racameçaram ee trabalhes da parlamsato iaglss. 
Na câmara dos ssmasne o Speaksr, presidente da 

aete, foi reeleito.      '% 

.'■':  '■'.  {Agtneia Saeat.) 

ISiil^AO MVRfi 
Aos eleitores líberaes do 2o 

districto 
N'um artgo do Jornal do Gommeroio da 

7 do corrente, disse o ar. Barío do Tremembè 
que « as derrota do sr. oonselliel- 
ro Moreira de Barro* aeria 
uma desgraça para om Tauba- 
teasioa. » 

Vejam os srs. eleitores líberaes de Cunha 
S. Beato, S. José, Jao&rehj, Oaçapara e ou- 
tros pontos, qual o pensamento dominante doa 
chefes líberaes do 2* districto. 

Querem tudo para Taubaté, e para nós de 
outros pontos do districto nada.... bacalhau 
basta. 

Devemos nos pronunciar contra esta exoln- 
sivismo dos chefes liberaes do 2* districto 
que tudo querem para Taubaté o darmos 
nossos votos ao sympathioo candidato conser- 
vador que muito fará a bem de todo o 2» 
districto em geral. 

9 de Janeiro de 1886. 
Alguns eleitores liberaes de Cunha. 

aaigaa  dei 
ds parada, 

•a üval éa «a». 

iisaenta, aproveitado as oircnmetanciaa para fazer 
calar ne espirito de Zirona esea idéa da aantara da 
dr. Antékirtt, preza rica, per eeje resgata podsria 
exigir l.rga somma, aem eearupulo, é aa mesma 
tampo apraveilar o avie. qne Unha receblde. 

Demaia, como devia desoonUar desse paraoaaaem. 
nlo sena melhor cegnra-le, ainda mesmo perdendo 
o praça da resgate I Foi o que Zirona resolveu fa- 
zer emquanto esperava novas instrucçSae ds Sar- 
•any. Porein, para maior certeza de aer bsm anssa- 
«do, na falta da eua quadrilha, qaa nlo estava 
tada alli, cantava fazer ecoa expediçsa cea ee Mal- 
tezea de Carpane, a qne nlo podia inquietar Ponta 
Pcecada, porque eaaa dúzia de malfeitores alo ea 
•ahiru bem eom oe homene do «Ferrato» 

Mae Zirone nunca icenfiava nada ao acuo. Come. 
jegundo havia .dito Pcecadar, o .y.ehto d; v^ 
devia chegar no dia aeguiate, elle cahle pala ma- 
drugada da bamea de Santa Qrota a desceu a Ca- 
tana. Nlo   ceado  conhecido,   podia 14 ir ssa pe- 

0 ayeeht» de vapor havia já algumas heras ana 
14 ••uva feadeed.. Tinha fm.do lug.r, «ta nart! 
do •4ea, aempra cheio de navlaa, mae M ÍZAL 
uma eapeeic de entaporto, entre o molhe da neru a 
um monto enorme de lava onnagraaida, una a ernn- 
çlo da 1669 tinha lançado até o «ar       ' ^ 

Já ae deapeaur de dia, Cabo Matifon a II he- 
aeui da eqeipagem, cammandidas per Lnicl. ti- 
nham d^nmbarcadu aa Cataaa, a, isoUdaaèate, 
ti a aam-ss pa.io a caminho para a  Caaa laatai». 

Zireaa, pois. nio.sonbe nada desce daecabarque: 
e, coaa a «Farratos estava aassradc a ama amarra 
tíe""' *'  '**•   '*'   0 '■•■• Psssava a 

Pelas 8 heras da tarda, ama baleeira foi Urcar 
no eáaa daaa ptsssgeirec de «ya«hl>. Bram o dou- 
tor • Pedro Batkorjr. D.rig.ram-ee, pela Via Stosi- 
coro a a Strada Btaa, para a quinta Beiliai, adai- 
ravel jardia publieo, talvez um deo maio beties da 
Europa, (oa oe aeus eaatairoa de fiéroa, caas ram. 
paa •apr.ahoaaa, aeae turraçM a«mbreado« por rna- 

Iiee anorelo,, auao ageas earreutes e eeae oeberba 
volalo, aaa o MU paaaaeha da vaparao, qaa sa 1»» 
vauta ae harisouto. 

2 raaa tinha seguido ea daac pasoageirea, OSM 
pe.do»e ea deliea f.eee juctaaeata o dr. Aaf. 
kirtt. Haaebree da aedo a epproziaar-M auita 
••UM p«r entro •>sa ckume attrskida á eeiato 
Bailiui pela musica. Msa nle • pdde fszar ssèn «na 
o doeur • Podre pereabeaacai .« aeaetona émm 
traunte d. «ra cuepmu. Se era e tal Xireaa, a oa- 
easila era bea para attrahi-l» á araadUhaaaa lha 
praparavfe. 

Per Ua^palM U karea da noite, qaaado aa daas 
ile eahir de jardia •«« de vatar ^era benta, • 
doutor raopoadaa a Pedra ea vez eito : 

— 81a, aataaao enUadidae I ParttraaM sauakl 
S ireao»   darair na Caca laglanc 

3«n david. • a^ib «Ma •  qaa  ,wfi. 
perqaa aa ■naaatc «Sfris doufarasàa. 

(Oahwa.) 



Processo Pinto 
« Ctit lurUot »n piéitBM Ut 

MtU grsadi rumaor, JuiU o« ia- 
iuita, d* ropiaisa publlqa*, <(■• 
U «unMitBM dirra «h»r«hir i f«r- 
tiütr •« dir«(tion par lu logiqa* 1» 
pUl firmt ». 

d. Sklat-Albia. 
8t ladulMie, «m vai da «spandar ai hiittrUa 

qaa, aam mm flo da logiaa tia aataval, looba agru- 
par no aaa «agondo dtpalmaato, tiveiM dita para a 
almpltimaata : c VUtorina da Manam foi taiuii- 
aido aaata aidada a a aaa aadavar aaha-ia aatarrada 
■a latrina da aaia onda (oaaciaBa a Banao Maraan- 
til >—ladalaala nla taria «Ida nem mala alara nam 
■aia aspliaito da qaa (ei nai aaaiaa tintai daa «aaa 
raminlaaaBalai. 

Uaalmanta :—quam, landa aqaalla pnça, ala dirá 
daada lega qaa a infalli maroadur da aaaravua nfto 
fadaria aar anaantrado aanle noqaalia ainiatro a ra- 
pagnanta apoaanta f 

Ai palivrai de Indalaaia laim a aanbo, Um a aa- 
raatir aomplate da   uma   ravaiavlo. 

Notam : a própria ralatorio da pollaia qaa vai dai- 
da fal. 108 T. até (oi. 110 doi aatoi. aailm o dá a 
aatiadar : « Par ama laaaaiila da faatoi ralatadoi 
par alie am aaa dapoimanto daiaibria-ia a aadavar 
da Viatorino na lugar onda boavara ama latrina no 
quiatal da Aganoia, aonforma ia »è afoli. 58 ata.» 

A ing«naida'a, porém, aom qae a taitamanba In- 
dalaaia deixou fliar no aianro partanto tampa a qua- 
dra am qaa ia ammoldata a léria da aaaoi por alia 
agara narrado», {tindo lavado aomaige a Araras o 
raipiativo iigredo, poda aar muito aaieitavei n'ama 
aaaambléa an tribunal da anjoe, maa aemputivil 
•am a aaa raaonbeaida intelligaBoia, aom a agida» 
do ias laaidiiiima aapirito, iauo,—tenhu alia (anta 
paaieBaia—lua   ó ijua nli. 

Alada nlo ha muito diiia o aatoal garanta do 
Baaaa ar. Júlio Amaral a ama dai auaa ralafSiia 
—« tía a morta da Viiteriao ia tivasaa dado na Ner- 
te, taria daiaebarta logo, infallivaimaatt. Qnalqaar 
rapariga da aaia, attanta a axkalagS» da latrina. 
<taria aaaandido um pedaço da papal, a, deixando-o 
«ahir pala aimpatinta aaixlo a dentre, per maio da 
lai. dlviiaria o objaato caniador da tal pbanoaa- 
no ». 

Taria aldi natnralinimo eata praaidimante. 
Bntrataata Tejamei por aqai, pelo Sai, aomo ai 

iousai ■• panam a aomo iBo differaBtei oi imtina- 
toi qaa predominam am a araatara humaBa de am 
pinto terrestre a outro ponto 

Ne  dia 18 da Outubro da auno da grifa de 1884, 
Silo «ahir da tarda, Indalaiio raaalha á aaia do 

anta, dapaia d* nm leago paaieie ; eBauntra aa 
npsrigai, araadai da Pinto ; eburva qaa a gai ain- 
da nBo aitiTaiaa aoMia • aa raparigaa aspliaaa di- 
■aada qaa, qaeado vinham de igaal paaaeio. Pinto 
ai fliara Telt«r da novo á rna, da nrta qaa também 
naqualle instante aaabavam da entrar ; declararaa- 
ibe mais qaa Pinto mandéra deitar eima u'uuau 
peça da aangaa eziatante m loalbo da «ala da jan- 
tar | dailararam-lha ainda qae Pinte deipira ama 
aalga da «atimira a foi poi-a aa Utrina, reaimman- 
dande-lbaa, qaar quanto a iito, qner quanto á aiasa, 
nada diaaasaam ; alia Indalaaia aaba Pinto pertur- 
bado, aom araa de maineo ; aa raparigaa faiem ra- 
para na maima airaamatamia ; a nbra-iaita da 
Pinto é tal qaa ordena-lha qae labatitaa ai bati- 
nai per ahinallei, para nlo aar ineommedade aum 
aa paaaadai noetarnai do famale, pauadai para- 
mento imaginaria! ; Indalealo vae, pala manbS do 
dia lagointa i latrina, aaba a «aixüo (óia de aaa lu- 
gar a ama taboa deste arranaada ; vê também 
abi na tabaa ama manaba de aangne, aame aa ti- 
vease limpado a dedo am tal taboa (esta parmanor é 
do 3* dapoimanto, da formayBo da «aipa a í«l. 1.190); 
á lanhara da Pinte pareaa eit&r muito «aja a aala 
d« jantar a ardaaa-lha alia qae a lavo <om petaa- 
•a ; alia mwma verifica sàlpieoi de langae í beira 
da grande manaha, ae pé da jinolla, onda íoi peita 
• ainia ; • diante da tudo isso, permaneia tran- 
qaille, indifferente, iam qae a mínima suspeita da 
qaalqaer ssoataeimento extraordinário abala o iaa 
•(ganiam* • agnaa a ana enrioiidada adormeaida I 

O «implai inaidanta da ver «lia o aaixSa da latri- 
na, fira do aen legar e, uma taboa delia arranaada, 
tomado por entra qaalqaer pessoa e MB posto como 
areada d* servir naqaalle aitabeleatmaatc, aqaelle 
aimples inaidanta, digo aa, dari» caaia baitante 
para a ■•gainla monólogo; 

—«O ir. Pinte nlo aia deita latrina para aa maa 
neeeiiidadea (1) ; elle, entretanto, aqai vem deitar 
a «alça eim qna estava vaitldo I Bate eaixSo está 
dealoeada ; eita taboa está (éra, arranaada. Ba nSa 
fei qaem fax iate. Seriam aa areadaa t Elias aaabim 
da ma dixar qaa nBo Logo foi o ir. Pinto in • dia- 
bo por elle. Aqui ba myaterio. Ora i« o eaizSo este 
ae lado fora de aaa lugar, a lox bate em ebeio para 
dentro. Olbamia para baixo vamos a ver nm páu 
para paxarmei eita ealça de xadresinbo qaa dava 
•etar a nado aebra ai mataria* («aaei. 

Ou antBa : 
—«Esperemos nm pomo. E' melbor pergnntar 

primeira ae ir. Pinte ia foi alie quem daimsníhoa 
aata latrina. Se foi, elle n«i dirá provavelmente s 
qna quer iate dixar. Se nBo foi ba da-ie-iba des- 
pertar o intereisa para ver tirado a limpo aite ne- 
goiii.» 

Pois, imborar, mda diito Indaleiio aaaade oi 
bambri* dlatrabidameata, a, i ordem de Pinto, to- 
ma am martello que, pervantara leria o meisio 
•emprado am aaia doa an. Soma, Silva & C.» ao 
dia 18 da Outubro da 1884, a vae, muito ferre da 
■aidadoa a máui peniamantis, eoaiartar a latrina I 

Ainda maia: dentre em poaaoa dias a exhalaf Be 
da latrina é aipantoia e aisnláa-ia per (erma a 
nBo podar aoafandir-ia cem oi eflavioi pnpriei 
d» lontbeól» de leatelbante aommodo. Pinto man- 
da vir •■! (18 laesaa, dix ladalllio, destoando eom- 

Sletamente da verdade (2) a despejar a granai so- 
ro aqaalla féaa peitilaneial; determiua meimo o 

•rraiameate da paradea para euiulh .l-o, serviges 
•aaaa qaa aomo o aaiomalo da garrafaa qaabradai a 
miii npeiiai de lixo, foram aataralmeota feitaa 
paio Iproprie IndaUiio; • ainda utim, a nua 
attençl» rapoaaira inerte, no lomno da maia pro- 
funda indíffaranta I 

O MB preasdimtata, BBO proiarando nber de na- 
da, BBO examinando na «ua raxBede aer tadaiaquel- 
laa daiaiadai aaaBrraaiiaa qna se deram aa «asa do 
Bansi eade era «mprogada, a SOB pro««dim«nto— 
pordoe-ma o ir. Indaleelo Angusto de Vaseoneellos 

—'ill   «o 
aiaita. 

Qaalqeer 

«if!'.ia, aom eompreb 

nogro bifai, timado d'entre o gaotii 
«friiana, daaaei qaa oa alada vi, ba poa«o maii do 
SÚ aiBoi, depois da lei de 50, d* lei de Biiobio 
•bamada, dliputai.im dl» á bora da mloaa eoavea- 
tBat a 4i baruai d« todaa a< juillgaa deita terra, 
para leran «partadia eim« u'um rabaabo de ««r- 
Biirn, qaalqaer duaiet, eum tadua ai da ioi qae o 
aeaio daidobroa aoi oihee de ladaleiia, teria lido 
mala uipirti. maii iadioe do qaa alia foi, a ia mos- 
tra ainda agora. 

D'aBlre aa reeorda«Bea de ladalsaie ama dai uoe 
ea vi a priaelpla maia «amm«atada< fei a de M fa- 
sar lavar a aala «am potana par oaaia doa algain 
dilzadaa polo saagae. 

Piatu aIBrma qae era habite valho am soa «aaa o 
emprego da |iotiasa pura a maior ranultado na llm- 
pna doa laalbia. K' timbem habita iiio antro 
mmtai famlllaa do meu eoabeiimíBta pare a lava- 
gim doa pradloi. Ba nBo pruiladla da potana, 
quando morei á ra* da B«m Jeiai. 

O qae «onãrma am abaoloto o aeierto de Hiato, 
vem a aer ei livrei doa iri. Soan, Silva 4 Cimp , 
•snaeiluadiiiimoi negoalantei deita praga. Na 
eonta qna aalii ira. apraieataram a Pinte, qoando 
já elle eatava praia, lèm-ie aitn duas parnllai : 

—Oatobro 4, 1/8 klio d« pitaiia .   .    .    2HU r». 
—Outubro 14, idam 600 ri. 
A potana eomprada no dia 4 leria também para 

deatrulr oi vaitigloi delxadoi pelo grande irimo t 
NBi me é lieiti formar, nisto momento, nm oon- 

nito deflnitivo qaalqaer a respeita de ladii««ío, 
««atra ia a (avar ; o leitor o fari, IO quiser, maa é 
janto que ea laueo am repara lério «obre a aaa at- 
tltnde a apraiiar de oi boi tapadui, frio, impanival, 
neaai tSo admiráveis, «omo a que elle doianiadeiaa 
em frente da aatoridado, e quo nBo qaii oa nla 
■aaba enadar oa hora apportom. 

Connt» que Indalotie eitaii prompto para dar 
qaalqaer expiiaayBo do soo depoimento perante o 
jury. Bstimaiei muito que asiim seja, 

B' possível que ulh presti toDtai da iaa iaqua- 
liflaavel indilTarengs perante todbe aa extraordiná- 
ria» einumitaoeiai qaa, por ultimo, foi eapsntanea- 
monta relatar i polieia, a qna lha passaram 
desaper«ablda« em quaoto igaorava qae Pinto era 
indigitado esmo aisaesino de Meneses. 

E' ponivel qae eiil -raça muitoi pontos alada 
ob«anroa a sabre que toahe duvidai eoicmei. Atai 
hade diier-me pir «arto, entre outras laaiUaoociia, 
par qae na seu primeiro dspiimenta, deolaroa 
ter-se « despedido > do bento par oaaia d«« mias 
tratai da Pinta e no tereaira ( firmagBo da ealpa ) 
qaa foi despedido—por ter eiqaaeido a eorrespen- 
denaia do mesmo banao, vindo anim a eoniordar 
«om o qae dinera Amaral ; • maia ae, aom elTelte, 
andon eom a < eabaga no ar >, eome qae envene- 
nado por Pinte, per volta de Novembro ou Oaiem 
brode 1884. 

Até li, poli, se DSBS (Ar servida. 

14 de Janeiro da   886. 

de,   o   para   lal   dta vv. es. psdam   faaar o an qae 
quiserem dnt» «arte. 

Sei de vv. si. amiga a arlada—Maaaal P. da Oua- 
•Í4 Alvei. 

A PROVA 

Attaete, nbre Jaramaato, e ser verdade qaa Jné 
Autialu Barrois aehava-ie tio ruim de ajrpbllti 
qaa ea jalgaalo-e merpbetlae i IOB himem veiho e 
aaaaa vi niaaaoa tio lypbililiia eome o dito Barro- 
«o, e qae tBa deprena nroa nm o LiiAr Aatipeorl- 
eo e ei Pés diparatlvoi do Miudn, preparadoo polo 
pbarmiMatieo Laís Oarloa d« Arrada Meades, o 
qae attaste iam praser, em biaiüila doa daeBtn^ 
qaa vivem uiffraadi por BBO euabeeerem aitoi doua 
valaatoi remadiai, pariflndarei do nagao. 

Faianda de S. Jnquia em 8. Cariei do Pinhal, 
16 di Agoato de 1884—Joaquim Fabiane da Caafaa. 

4caba de chegar 
Rua da Imperatriz n, 63 

Dopialtarioa em S. Paalo, Lebre Irmlo & Mello ; 
BO .Rio de Janulre, Silva Oomes & O.a ; Rneade, 
na Pharmaela Fidelidade ; OaaratiBgaetí, pharma- 
cia de Soasa e Mello, Taobaté, aa pharmaaia alle- 
mí ; em Botueatú, oa loja de Cardno & Alfndo : 
lló, Aníonio Cinto e em trdaa ai baai pbarmaaias 
do Império. 6—4 

Ura grande, variado e escolhido sortimento de artigos 
concernentes ao negocio de arreios, d'entre  os   quaes faço 

menção dos seguintes: 

p Químico DOS SANTOS. 

0 corpo medico de Pariz aoolheu bonuvo- 
lamente o VINHO DB EXTBAOTO DH FíGADO 
DK BAOALUAO ; a sua administraçSo fácil coi- 
looou-o entre as mSos de todas as m&es ; a 
sua acçSo prompta e poderosa tornou-o pre- 
cioso para os anemioos e para os indivíduos 
oujo sangue su acha viciado pela tuberculo- 
se, escrofula e rachitismo; a sua dosagem 
perfeita assegurou-lhe am logar dos mais 
honrosos na classe dos agentes therapeuticos, 
cuja efflcaoia indíscutivel satisfaz ao mesmo 
tempo á experiência e ao raciocínio. 

(Tribune Médioale.)   a 

7°.   Districto 
Ao mrm.   pães  de   família 

0   SR.    MARTIM  KiUKOISOO 

Este sr. está fleando celebre por suas 
idéas heterodoxas e heteroclitas. Acaba de 
apresentar na assembléa geral uma repre- 
sentação pedindo o casamento civil! 

Representará neste assumpto a província 
de S. Paulo, eminentemente catholíca ? 

Não ; e mil vezes não. 
Os pães de famílias não querem suas filhas 

amasiadas. 
O sr. Francisco representa só assi. 
B se elle que quer uma prova que oou- 

sulte o eleitorado. 
Como combina s. exc. o juramento que 

prestou de defender a religião catholíca com 
a doutrina do concubinato civil ? 

£* homem das Arábias. 
(Transcripto do Thabor de 27 de Junho de 

1885.—Anno 4° n. 306.) 5—it 

Aos incrédulos 

Olaruü    tia    igreja    matriz    de 
Santa Cruz «I »  Rio Pardo 

Pela repartição de obras publicas, se faz 
soionte que, acha-se em conuurso até o dia 
13 de Fevereiro próximo faturo, ao meio dia, 
a arremataçSo das obras acima referidas, 
sendo de rs. 1:515$476 o valor do orçamento 
orgauisado que, juntamente com a descrip- 
çKo e natureza das obras a executar-se, 
acha-se na mesma repartição, onde pôde ser 
consultado  pelos srs. proponentes. 

Declara-se que as propostas deverão, den- 
tro do praso, sur entregues na directoria ge- 
ral, em carta fechada, competentemente sel- 
ladas, com as firmas reconhecidas e no invó- 
lucro se indicará o nome do proponente e 
qual a obra a que se refere. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência, o preço pelo qual se obrigam a 
executar as obras e as habilitaçSes que pos- 
suem, comprovadas por attestados de profis- 
sionaes extranhos a repartição e sujeitar-se- 
hão na oocasião do contraoto, ás prescrip- 
ções do regulamento desta repartição. 

As propostas serão abertas após o encerra- 
mento da concurrencia, no dia e hora acima 
designados. 

Directoria Geral de Obras Publicas, São 
Paulo, 14 de Janeiro de 18«6. 

'José A ntonio de Oliveira Mendes 
30—1 Secretario interino. 

Obras da Cadda de Guaratlnguetá 
Pela repartiçBo do obras pnblieaa, sa fax aeiente 

qoa aoha-na em conearso até o dia 9 da Fevereiro 
próximo fatnro, ao maio dia, a arrematafBo das 
obrai aeima sendo de 3:120$070 o valor do orgamen- 
to organiaado que, juotamsnte som a daieripfSe e 
natureza dai abras i exoeutar-se, aeba-sa na mes- 
ma repartisBo onde pede ser consultado pelos srs. 
proponentes. 

Daelara-se qna as propostas dsverBo, dentro de 
praso, ser entregnes na direatoria geral, em sarta 
falhada, aempetentemente selladai, aom ai firmas 
resonheiidas e no involoerb se indieari o nome do 
proponente e qasl a obra a qae se refere. 

Oi piopanentei indiiarBo o losal de «ua residen- 
•ia, prego pelo qeal se obrigam a ezeeutar as obrai 
a aa babilita{3ai que poasuem, eomprevadis por at- 
teatado de proflssionaes estranhos i repartiçBo e au- 
jeitar-se-hSo na oseasiBo do sontrasto, ás pres- 
cripcSoi do regulameato desta repartição. 

As propsstaa serSo abertas após o emerramento da 
«oneurreueia, no dia o bora acima designadas. 

Direstoria geral de obras pnblisas, SBo Paulo, 9 
de Janeiro de 1886. 

José Antônio de Oíivtira Mendes, 
Saeretarie interino. 

SELINS para homens e senhoras, de todas 
as qualidades, ioglezes, franoezes e naoionaes 
para passeio e viagem. ■ 

MALAS de sola superiores, ditas couro da 
Rússia, pretas e brancas. 

Ditas de lena, ditas americanas muito boas. 
CANASTRÕES abaulados o chatos, de zin- 

co e de sola, gostos variados. 
MANTAS de todas as qualidades, cores 

variadas. 
PKLLEGOS do todas as qualidades, cores 

variadas. 
C0CH0NILHO3 de linho, brancos e de 

cores. 
BAIXBIROS de Sorocaba, de lan, supe- 

riores. 
RÉDEAS e CABEÇADAS i nglezas para 

todos os preços. 
Ditas e cabeçadas de couro de anta, ditas 

de lonca e de linho. 
CHICOTES finos e grossos  para  todos 

preços. 

qualidades a proa*- 

os 

ALPOROES de todos os gostos a quli da- 
dos. 

CAÇAMBAS de sola a da metal. 
POLAINAS de todas as qualidades a diver- 

sas cores. 
FREIOS da todas ai 

denoias. 
LOMBILHOS a aarigotaa de Sorocaba. 
SOCADOS do Rio Grande, bordados. 
CARONAS avulsas, bordadas 
LUVAS da palia de oaehorro. 
ESCOVAS para  animaes, finas a grossas. 
POMADA8 para limpar melaes. 
POZBS de acaio a facilidade, novidade. 
ESTOJOS para médicos. 
PRISÕES americanas da diversas coros. 
MALAS de couro da Rússia, pietas, aom 

estajo, tendo todas as commodidades para am 
viajante, alta novidade I E muitos outros 
artigos que seria impossível especificar am 
virtude da sua immensa variedade. 

O proprietário convida-a todos os seus freguazes da capital e do interior bem 
como aquellas pessoas que necessitarem de qualquer objecto próprio deste ramo de com- 
mercio, a virem visitar o seu estabelecimento, onde encontrarão tudo por orecos sem 
competência. r ^^ 

Venitam  enober oa olboa com tão masnldoas novidade* 

Neste gênero é, inquestionavelmente, a primeira caaa desta capital. 

3—1 
O proprietário, 

Fellolo Vieira   Mende*. 

fl fl-f 

â DO yPIRMGA 
O pagamentos dos prêmios do terceiro sorteio das 4* e 5a series da segunda lo- 

teria,   extrahida hoje, começará  segunda-feira, 
agentes A rua de S. Bento. n. 59 sobrado, 

S. Paulo, 12 de Janeiro de 1886. 
8—3 

18  do corrente, no   oscriptorio   dos 

OS AGKMTE» 

eMmàa.  iPinÁrt P mffwvde. 

^ 

âJij oi (MOS 

PARTE COMMERGIAL 

MERCADO DB   8il.rVT08 

13 ds Janeiro da 1880. 

CAPE' 

Hoje T«nd«rim-i« 2,000 laicai. 
Bntraram   hije  
Daada i*  
Sabidai  
Voudai  
Sxiitiaela  am primeiraa mBoa.    . 
Km aigaadai min para embarqae . 

8,218 
61,446 
68 647 
35,000 

260 000 
24,000 

> 
(i) 
> 
» 
> 

(i)   Miuifiiui doa vaporea «Paranagní a aVllla 
da Peraamuiis*. 

Reodimeatos FImcae* 

ALFÂNDEGA 

Dia 13 da Janeiro da 1888  .      «'«í!^ 
De 1 a 12  ^üífl 

ãJ4Í8©»843 

Ma maeaa pariedo da 1885 I 

Rs^imeat. 380101115» 

MKA Dl RKHDA8 

Dia 13 da JmMira da 1888 
Del a 12  

560»!*) 
4i:nifHa 

> pariedo em 1886 

. . .    mmyx 
(Oa «<***' 

O abaixo assignado attesta e jura se for 
preciso, que sofireu muitos mezes de rheu- 
matismo começado no pescoço e que em pou- 
co tempo estendeu-se por todo o corpo até os 
pés, ficando entrevado e servido por outras 
pessoas; tratou-se com esmero sem poupar 
nada e, jâ desanimado com o muito sofirer 
sem esperanças de sarar, resolveu a tomar o 
Anti-rheumatioo Paulistano, especialidade 
do pharmaoentico Luiz Carlos, e que felici- 
dade, ha mais de quatro mezes que não senta 
o minimo encomraodo e desejando quo o bem 
chegue para todos, ó o motivo real por que 
dá este attestado. 

S. Carlos do Pinhal, 22 de Dezembro de 
1885. 

JOAQUIM DINIZ DS VALOIS. 

Deposito em S. Paulo, Lebre, Irmão & 
Mello; Santos, Ferreira de Souza & Peixoto; 
Campinas, Albino Guimarães; Piracicaba, 
Ricardo Peixoto; em S. Carlos do Pinhal, 
na pharmaela e Laboratório do autor Luiz 
Carlos de Arruda Mendes. 5—4 

Descoberta prussiana 
Csatella «en a í*!«iSi«çIo eom o nome de Longa 

Vida. .. .        . 
União e verdadeira espeiiflia apprevada pela 

•ia». Janta de Higiene, 4 o verdadeiro.—Pds Anti- 
bamorrhoidarioa d» dr. C. PioiiaheaaBi. preparKdi 
pelo abaixo anigaida. Bate eapeeiflea é Ió aantra 
homorrtoidaa a nla é panaiia, a nBo deve nr oon- 
fiadido eom o Anti-hemorrhoidario de Longa-Vida 
qaa aea aator dis aipoiinio (paro illnsBo) a ae mei- 
mo tempo inialia para aoformidsda do eatn «H- 
gem... O aatir dix qae é bem doiade, a aa areie bem 
lembrado — para o («mmereia — «na ma dn in. 
Mello h. Comp., largo do Raiaria n. 2. —Laix Cariei 
da Arruda Mendes. OLBonrufo 

Veado-ie Bi essa da Lebre, Irmlo h Mello ; eta 
TaabaU, Ba pharmaaia da Carioo Adolpbe ; em Bo- 
taaati. aa loja do Cardeao e Alfredo ; ea Soateo, 
Pernira do Soasa & Peixoto ; Rio do Jaaoiro. Silva 
Somo* * Como- ? Raaaade, lija do Ponooea ; M-gj 
mirim, aa pharmaoia Thoroiio ; 8. JiSo da Boa- 
Viita, Agaiar A Inalo : Poeaa do Calda», Vital 
Breahado* Coaif. J • im todaa ao boas pharma- 
«iti   "O • 

A saúde no Quilombo 
ilimi. IM Silva Go««i A C>—Rio do Jaaoiro.— 

Do pa-rai- Booto rérto, «ama aempra, foi etaoedo 
ia «•«e^Uado a lagallo da bomaaMado qa« tio 
mllln aotrimoatoo troa para aa arootaraa ; falia 
iao bewarrfcMdaa, aootorao d» meitoa daoa«aa. Fe- 
lixai ato U o aaaateia dao «tininlis p4e aati-ho- 
morrhoi leríoo : oompwi de^ vldroo as ma drofh- 
rU, o Oollae «a aoow Ooio ^aa aate« boea. por^a 

ha moitoo aaaoa aSo gooaro. 

Loteria da proÉicia 
A 9a parte da loteria n. 95 será extrahida 

em 18 do corrente as 11 horas da manhã, no 
lugar do costume. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1886. 
O thezoureiro 

  Bento José Alves Pereira 

Agencia Central 

tft-yaa» «ao arto ■»*'"•■«;'» Maio egafa 
taMr}   <aaS7rHtAaaaaiaaa»ssMWa«alMM 

UMí» 
J. Calimerio participa as praças com as 

quaes tem transacçSos commerciaes, que de 
1* de Janeiro do corrente anno em diante 
deu sociedade na casa commercial de Casa 
Branca a seu filho Antônio Calimerio Nestor 
Santos, que continua a gerir o estabeleci- 
mento que passa a rasSo social de—Calime- 
rio & Filho. 

Pede a todos os seus amigos e fregnezes o 
favor de continuarem a proteger a nova fir- 
ma, certos de quo serão servidos com o mes- 
mo zelo e honestidade com que foram' servi- 
dos pela firma antecessora, que n'esta data 
entra em liquidação. 

S. Paulo, 14 de Janeiro de 1886. 
3—1 J. Calimerio. 

Escola Americana 
As aulas deste estabelecimento reabram-se 

no dia 11 do corrente- 
A matricula acha-se aberta desde já, e 

ficará aberta atá o dia 20 do corrente, se 
antes não se completar o numero a que se 
limita, quando será definitivamenta fechada. 

Para informações dirijam-se ao escnptorio 
do Bxternato, 4 rua de S. João n. 71, onde 
se poda obter o novo programma a regula- 
mento.   3—3 

^leplMo 
O aollagia Abílio da corte abre-se a 18 a 

O da Barbacena a 20 do corrente. 
Os estatutos de ambos podam ser procura- 

dos em caaa dos srs. Fischer. Fernandes A 
Coap., antiga Qarraax.        '4—2 

Casa Branca 
Vaoda-oe ama boa aaaa, sita à praça da 

Rorario, eom 4 janallai a «ma porta, Unèo 
gruda qaiatal a horta, moçada ; boa agaa 
ia «aateba, eta- Para tratar aos o «a* 
anatanoauitto lagarta iaCarvaUto. 

•   7-* 

PÜBL10 DE MENDONÇA & C. 
Gompram e vendem por conta 

de terceiroa 
ACçüüS de todas as companhias, apólices 

geraes e provinciaes, letras hjpothecarias 
e da câmara municipal, titules garantidos 
pelo governo, casas, terrenos, etc. etc. 

Promovem descontos de letras, emprésti- 
mos sobre hypothecas de propriedades a juros 
módicos. 

Incumbem -se de receber alugueis de casas, 
ordenados de professores e magistrados, di- 
videndos, congruas, guisamentos, subvençSes, 
verbas de orçamento, e verbas autorisadas 
para obras publicas. 

Encarregam-se de entradas e recebimentos 
nas caixas do Monte-pio e Econômica, levan- 
tamento de dinhoiros e rendimentos de or- 
pbáos, por em dia escripturaçSes commerciaes, 
tirar certidões de baptismos, alvarás e licen- 
ças da câmara municipal, papeis de casamen- 
to, folhas corridas, provisões de advogados e 
solicitadores e de vigários, cobranças na ca- 
pital e no interior, remotter encommendas 
para fora; de pinturas, empapelamento e la- 
vagem de casas, e arranjar criados para o 
serviço doméstico, etc. 

Tudo por módica e rasoavel retribuição. 
ESCRIPTORIO 04 

Travessa da Quitanda, li A. 

Theatro 
DO 

COMCRBÜSO  CnfBIIVAJSXTCO 
PORTXJOUEiZ 

Sociedade 

OY—Rua de 8. Bento—OT (plaea) 
S. PAULO 

PARA   FAMÍLIAS   B   PASSAGEIROS 
Eito bom moatado eitabeleeimaoto eem baataotei 

lommodoi para famiiíai o viajaotae, na acha aitaa- 
doomopoBto maie eestral da eapital, j aata ao 
Café de Java, peato de todoe oi boBdi. 

DiipAeo eitabaleeimeota de iiln e qaartoa «la- 
roí o bem TOBliladoe l tem bini «ounhairii, e o 
ferviço 4 feito eom todo o isaia a primptidío. Oa- 
raote-aa medialdade em f reçoe 

Reeebe-ia piaiioniitai a di-ia oomida  para fora 
i qaalqaer hora, ea por pagimeotoa   neanea. 

Preços diários t 
Hoipadigem ea  «ilai e aomida.    .   SfOCa 

• > qaartae       »    .   .   4|000 
PoaaioBiitaa, prefo eaoviaiiooai • 

30-12 (1 d.a 1 d.a.) O proprietário, 
 Agostinho Pncciarelli. 

Banco de Credito Real de 
S. Panlo 

No dia 12 do corrente começará   o  paga- 
mento do 6* dividendo das acções deste ban- 
co á raião da 3700 por cada uma. 

S. Panlo, 7 de Janeiro de 1886. 
José Duart» Rodrigues. 

Oerenta, 

Dramática Infantil 
omrnyoj jy de pmtm 

SUCCESSO   CRESCENTE t 

Apedldo ultima representação 

Ultima representação do popular drama 
em 5 actos ornado de musica, original doa 
celebres esoriptores dramáticos, dr. Ennerye 
Semaina : 

\ (íraça de Deus 
representada em todos os theatros da França 
e do estrangeiro sempre com applausos ge- 
raes contando-se os sucoessoa pelas represen- 
tações. 

A  Graça  de Deus 

terá sempre em todos os tempos o mereci- 
mento da NOVIDADE porque nenhuma ou- 
tra peça se lhe avantaja em name, justa- 
mente merecida,como em acceltação publica 

A   Sociedade   Dramática 
Infantil. 

oxhibirá por tanto ainda ama vax e ofere- 
cida ao illustrado publico desta capital no 
Domingo 17 do corrente o nunca esquecido 
como sempre desejado drama 

A   Graça   da   Deus 

no theatro do Congresso Gjmnastioo Portn- 
gaez gentilmente cedido para esta eapecta- 
oulo por sua dignn direatoria. 

PRBÇÜ  DAS LOOALIDADKS 

ordem.    . 

Escrava fugida 
Da Jo»4 Antônio da Soasa, reaidanta am 

Ità. fugio, ha 5 wiaiei, a eaarava Balbina, 
■alata. de 30 anaoa, estatura peqaena, roa- 
toaomprído, taata a olkoa graa4as, eabelloa 
olo }*m vratoa, bons toitaaa falia aom do- 
çsra, taado am am das Csasa alais» do olho 
ama cavidade aiai nnaasa a aampridisàa. 

Usa tampre trocar  an aaaa * • da aaa 

Camarote de 1* a 2* 
Dito de 3a ordem . 
Cadeiras      .    .    , 

O  «cenário  do   1* a 2* aoto 
pressameate para esta drama, 
vestuário do corpo «cênico. 

foi 

121000 
8|000 
3|000 

falto ex- 
todo o 

Scenario   novo i   Vestuários 
esplendidos! 

TUDO NOVO ! TUDO A CAPRICHO ! 

/    A direoção obaerva todas as exigeoatas do 

•í« 

drama. 
A*s a  Xf* fcot^as. 

Jitü BmilU 
da 1, 
gaiatos 
a arithnattaa. 

Para infinsai—■ 4 
" itAhncs. 79, 



WWMIÜ FAOLWrARO-lS im iaulro d* 1886 
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MEIAS timento 
completo 

só 
ÚNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finos.   

Esquina   da    rua da   Boa  Vista 

AVISOS 
Dr.   i&dolpbo   M.  <!• Moura. 

medioo e operador, eapsoialista  do  «jphilis 
« moleatima de anuhora.    Reaideaoia e oou- 
nltorio, rua da Liberdade u. 2. 

Coiualta» daa 12 á« 8 da tarde. 
~Ciir«o~3ã nmtheumtléaa.—O ■•■•- 
mkwr* «irU Jalo K.   Ribairo pro{i«*-u laMioaar 
urithmatíai, ílgebr» e gaotnoln» mm «ollagiai, bem 
Mm* abrirá DB «ona dciU* matarita «ta ia» r»ii- 
(!•■•» i roa do Priaaip* a. 8, «obrado, onda poda 
•ar proaar.d» ; anaarraga-aa tambam da aarrifoa 
da aaa profliala naaU aapital.    ■ 

Moleatlu de olho* 
Ú dr. Haitor da CarTalho, az-abafa da olinia» da 

dr. ^Maart Braxil, raiida á raa Ipiraa^a n. S • dá 
auaaaltaa da 121/2 áa 3 á raa da ImparatrU 34. 
QratU aaa pabraa. 

Ad-vosado.—O dr. Pamphilo Manoel 
rjiro de Garvnllia ad vogado com os ira. 
onaelheiro Daarte de Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na Ia e 2* inatanoia, á raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamadoa para qualquer ponto 
da província. 

O /VavoKuUo 4»i-.     *itn. <i«»>- «li» Clu 
UUJ»   Uueuo   Um aaa  aMripttria na  ro»   da 
Imparadar a: 3—S. Paula. / 

Advogado dr. Joio de Sá a Mbaqaarqoa 
Traveaaa da Sé n. á. Sara anaoatrada daa 10 da ma- 
hl »■ 4 da tarda. .   

i%..  A. da   CoAMeca  a  Haptaael 
Correia» advogada*, Ria Clara. laaombam-io 
da codoa oa nagoaio» foreaaaa, ainda fora da asa da- 
miailio Toda a aarrMpondenala aabra nagoaioa da 
aaariptarlo é aam o aeguBde annunaiaata 

mSÊSSSÊSSSrÕ   Maauoet     AaiUt 
Ao Oaaajr4e <ie üizevtMlo e *lr. 

«toftoPerielra iMonftelr-o* culvo. 
udoai: —  «seriptorio nu d* S. Baato 

a. 48. 
MEDICO 

Dr. "Eulalio.—Consultas á raa da 
Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas, 
Ohamadoa á sua residência no largo do Aroa 
ohe n. 60, oa a Pharmaoia Popular—roa 
da Imperatriz n. 6.  
'Medico bomaaopattaa.—Dr. Leo' 

poldo Ramos, consultas daa 10 áa 12 horas dv 
manha, ohamadoa a qualquer hora,   na Dro- 
garia Central Homoaopathioo,  largo de S 
Bento n. 86.  
~m*Jk»  HikMBURGUBZAS 
reoebem-ae   dlrectctnaente,  BO 
SaJâo   Eleganto, v«nd«m-«a   e 
appUcam-se. 

TrmveaMk d« Qnltarada B.». 

COMf.VNOlA I* ACIONAL 

Navegação a vapor 
O PA.QUKTK A,VAPOR 

Oommandante o 1* tenentejB. Prado  Seixaa 
Sahiri no dia 18 do corrente ao meio-dia, 

para 
ParanaBttA, 

AnLoiiliiu, 
Santa Catharlna, 

Rlo-Oraade 
Pelotaa. 

Porto iVlegras    e 
MonlevldAo 

Kaaaba tarja   paaiaiairaa 

Trata-ae ooni o agente 

M9 Aitiisit FtMlu in Btitti 
tiua Xavier dalftilvelra n. SX « » « 

SANTOS 
NOTA.-—Routíbe-su os eonhecimentoa até 

a véspera da sahida do paqaitto. 

COLONOS ~ 
Os srs. fazendeiros que desejarem fazer 

eucommendas de colonos portuguezes açoria- 
nos, madeironses oa hespanhòes da província 
da Galliza, podem dirigir-se a José Roque 
Tavares, na rua Alegro n. 11 que, para esse 
fim prestará todos os esclarecimentos.    3—2 

Fugiram do abaixo asaignado dois escravos 
ha dois annos, gratifica-se com a quantia de 
150$000 rs. porícada.um a quem os prender, 
e puzer na cadeia de S. Paulo, ou n'ontra 
qualquer. s"^ 

Bonedlcto, preto, altura regular, 
usa bigode e cavanhaque, bons dentes, bem 
falante, encorpado, ó cosinheiro, filho de 
Itú, toca bem violSo, sabe ler e escrever, 
regula 30 annos. 

Zeferlno, preto, altura regular, repa- 
rando-se bem parece meio vesgo, barrigudo, 
trabalho de  roça, regula de 30 a 35 annos. 

Benedlcto, esteve na estação do La- 
geado, aonde foi preso, fugio no Braz aonde 
tem sido visto por vezes. Zeferino tem estado 
na capella de Bom Saccesso e na freguezia 
da Conceição dos Ouarulhos, de onde se es- 
capou a dons mezes. 

Gratifica-se com a quantia acima ou com 
duzentos mil réis per cada um sendo postos 
na fazenda, sita na estaçlo de Pedreira, 
linha mogyana, ramal do Amparo. 

Pedreira, 6 de Dezembro de 1885. • 
Francisco lanado do Amaral Lapa. 

(Alt.)       3—3 

Pompeu k Comp. 
COMMISSARIOS 

BROTAS 
Fazem scleate aos srs» fazen- 

deiros de Dous Córrego*» e 
.f aliú que de 1* de Janeiro em 
diante cobram de eommlssão 
por cada ISC kilos 70 réis ape- 
nns e não SO réis como até 
aqui. 

Brotas. íiH de Dezembro de 

10—4 ^ompen ét Comp. 

Aos srs. criadores e proprie- 
tarios de animaes 

0 CEVWHO 
Esta  importante   preparação serve   para 

engordar e desenvolver   o  crescimento dos 
animaes, puriflcando-lhes o sangue,   dando- 
lhas   t>o   mesmo   tempo    abundante   palio, 
brilhante   e   macio,   livrando-os da  peste, 
gafeira, eonservando-os sadios  e  vigorosos. 

Lata   eom   l'i   rações    .    .    .    1$500 
Lata  eom 180 rações   .    .    . 1C$000 
Lata eom  300  rações    .    .    . 18SO00 

1X.OTO,    KÜTKLLA   A   C* 
FRENTE AÕ HOTELJ)E FRANÇA 

30—10 

De ordem da directoria previno aos srs. 
sócios que a 27a reuniSo terá logar no local 
e horas do costume 

SABBADO, 16 DO CORRENTE 
Os cartões de ingresso em mSo do sr. Com- 

missario, na Casa Levy. 
S. Paulo, 11 de Janeiro de 1886. 

4—4 
Alonso O. da Fonseca, 

secretario. 

MARCA DA COMPANHIA 
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Reparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SINGEB 
Enorme e completo sortimento destas excel- 

lentes machinas. para uso de 
famílias, alfaiates,  sapateiros, 

corrtolros, selleiros, etc. 
Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Retroz sem egual 

Óleo fino legitimo de espermacete. 
AVISO 

O uso constante deste óleo dá o dobro de 
duração ás machinas. 

Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças avulsas, pa- 

ra qnaesqner das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SE MACHINAS— 

Attcnçao 
Garantimos  as nossos   machinas por um 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado immedia- 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

raa da Imperatriz, 29, antigo. 
«. Panlo       12 

Horário para vigorar do dia 20 de Janeiro de 1886 

X R O AI C O 

ESTAÇÕES 

RÉ 
Salto 
Itaiay 
Qoilomba 
Itapava 
Jandiaby 

Maraadoriai 

Chaga 

5,5 
5,30 
6,15 
6.43 
7,62 

Parta 

M 
4,50 
6,7 
5,50 
6,18 
6.50 

P.   1 

Paaaagairaa 

Chaga 

11 5 
11.38 
12.8 
12,X4 
1.6 

Parta 

AI 
10 50 
,11.7 
li,44 
12,4 
12,27 

ESTAÇÕES 

Jandiafajr 
Itopava 
Qailsmbo 
luiay 
Silto 
Itú 

p. 1. 

Pauagaoi 

Chega 

12.28 
12,48 

18 
1.** 
2,0 

Parte 

11,50 
12,28 
12.50 
1.13 
1,46 

M. 2. 

Meraadariaa 

Chega 

2,45 
3,17 
3.44 
4.26 
4,46 

Parte 

s5— 
T 

1,45 
2,50 
3.20 
3.54 
4^9 

■ t  A IM A 1. 

-  P. 1. 

Paaaagalroa 
ESTAÇÕES 

Chaga Parta 

BI 
Piraaiatba — 8,20 
Ria daa Padrae 8,60 8,52 
Mambaaa 0.22 0,23 
Villa Raffard 0,45 , '.MO 
Capivaiy 0,64 0,56 
Monte-ir ór 10.32 10.34 
Ininiatuba 11,16 11,18 
Ilaiay 11,30 ■^ 

KbTAÇÕtíS 

Itaiav 
lodaiataba 
Mouta-mór 
Capivary 
Vi 11 a Raffard 
Uambasa 
Rio daa Padru 
Piraalaaba 

P. 2. 

Paaiagsiroa 

Chega 

1,30 
2,14 
2.52 
3,0 
3,25 
3,67 
<S,30 

Parte 

T 
1,18 
LM 
2,16 
2 54 
3.1 

3,87 
3.6» 

• 

IM í nAo eorrerA noa Domingoa e aia%pantlflca<to» 
BK *í n&o <-<>. i-ei-s»   I»«»H  sabbádoa e  vésperas   dos dia* Santlflcadoa 
Tíom treaa M I «s !il » aerd addtclouiado u»«i carro para passageiros 

■ 

■ 

DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 
Ü '       li " ■— 

T R o nr c o 

K8TA.(SB9 

Jandiaby 
Ilapera 
Quilombo 
Itsiay 
Salto 
Itú 

Paaaagsiros 

Chaga Parla 

BC 
  8,0 
8,40 8,42 
9.2 9,4 

0,23 0,27 
0,50 10.1 
10,15 

HSTAçSftH 

Itú 
S.lto 
Itaiay 
Qoilomb» 
Itnpava 
Jnndiahy 

Paiiagairoa 

Chegi>   Parte 

11.5 
11.39 
12,2 
12,24 
1,5 

BI 
10,50 
11.7 
11.44 
12,4 
12 27 

R A. BI A. L. 

'■ Paaaagairaa 

íJTAtôiia 
Chaga Parto 

BI 
Pi^aaiaaba 6,10 
Rio das Pedras 6,4ft 6,42 
Mambnaa 7,12 7,14 
Villa  Raffard 7,38 7,30.. 
Capivary 7,44 7,48 
Monte-mòr 8,22 8,24 
ladalatoba 9,5 0,7 
Itaiay 0,19 

EITAçSEI 

Itaiiy 
lu.uuituba 
Monte-mór 
Capivary 
Villa Raffard 
Mambaaa 
Rio daa Pedras 
Piraaiaab» 

Passageiras i 

Chaga   Parta 

12.0 
12.42 
1,27 
1,27 
1.62 
2,23 
2 5» 

BI 
11,48 
1,20 
18,44 
1,82 
1,28 
1,63 
2,8S 

- 

Eserptorio da luspeotorU Qaral, Itú, 8 de Janeiro de 1880 Elias V. Pacheco Jord&o 
Inapeatar-gerai. 

Circo  Pepy 
Companhia Eqüestre Gymnas- 

tica e Equilibrista 

Liizo Bzasileira 
Sob a direcgKo do laureado artista 

brasileiro 

MANOEL    PERY 

Brevemente chegará a esta capital 

fOLESTIAS DOS OLBOS 
«te dr. iVevea da Roeba 

i aksvifQ   sa «una sa fou-ouvica 

A graais yratlea ao ewUia 
M exalas a p—l ia» a aa iifaii»ai— aas ha %*»- 
tf SSXJS tf «ato* aíiaa sa rmü-Ctitim Sarai <« 
Blsés J«Mir« kaMlitSa-a«a tnUUm mmt mai» 

ra—itaSaau   aap»afi«l;   ra 

DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aalas maiores da Faculdade   de  Direito 
da 8. Paulo, DO anoo lectivo de 1885. 

Acha-se a veada DO eseriptorio no Correio 
PmtUaiano. 
    PREÇO    1SOOO 

S«ea«>nla.   aieSsitiaia, ■«■., 
é$r para a daaala. 
- BaaPrísaira <a  Harpa a   » - 

ttmt 

Parteira 

Elenco  da Companhia 
D. Silvana Pery, 

D. Cândida Bahia, 
D. Francisca Azevedo, 

D. Thereza de Azevedo, 
Jovem Yirgina, 

Manoel Pery, 
Antônio Silva, 

Augusto Coelho, 
Jo8o Bahia, 

Joio Bastos 
José Gonçalves, 

José Ferreira o 
Polydoro, gracioso da companhia 

Faz parte dos trabalhos da companhia 
um grupo  infantil em  numero de 7,  que 

exibem exercícios admiráveis : 

Jaointho Pery 
Ignacio Netto 

Anchizes Pery 
Polybio Bastos 

Maria Luiza 
Aristotelina Pery 

Astrogilda Polydoro 
Sr.   Henrique,   professor   de   primeiras 

lettras. 

Cavallos amestrados e em liberdade. 
Oito criados de movimento. 
A companhia dará um pequeno numero de 

funcçdes, apresentando os seus programmas 
sempre variados. 

Brevemente   cbegarà 

0|oirco vai ser levantado com esmero no 
targo de S. Bento. 

Preços daa entradas 
Cadeira        8$000 
Oeral i*»0 

O  secretario gerente, João Bahia. 

Orssla. 
pela FaeaUad* de MsBciaa 4s 

Uaivenidaáa de InsbnMk. «apitai do Tyroi. 
oa ÈBp«ria da Aastria-Hiogría. 

Peds ssr proavada i raa áa 8oa-TwíB. 
•.HfiMB. »« 

Companhia Fio-Claro 
D» ovdaas éa diraalaria da Cospoahia Ria-Clara 

avaTida aaa sashoraa rabearipUr»- 4a aapiUaa para 
a praiaagaaaaU 4« Raaal i* Jaha. a fisaraa a S* 
estrada, aa raala ittO *4 aabra • tapital labaarl- 
aU, a o fa«psstÍT€ salta, itta «té • dia 30 da Jaaaira 
fatara. p«daa4a diu «mirada eer paga -aa Elo da 
Jaaaira -aa Baasa da Caaaaraia j sa I. Paala 
aaa ara M A Aa4ra4s ; aoata atdada aa CaUa da 
Caayaabis ; aaa Srasat aaa «a. tagiMiata Pfska*- 
ra éa Olivalra   Tiaoaaaarisa. a   sa   Daaa 

Ro-Cara. H  ia 

»-4 
##€yV4# ^. ãt9fWÊf3% 

0^*    LAROZE      •'Q 
Xarope de Casca de Laranja amarga 

> lODXJR.ETO d 
APFUOVAOO RLA. JUNTA. Dl HTatBNB DO IDAUL 

Todo o mondo conhece aa proprieda- 
des do lodureío de potássio. Os mais 
distinetos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Sõra 
Drea Ricoao, BLíNGIB, TROCSSBAU. 
NSLATON, Pioaar, Roosa, obtinerio oa 
melborea resultados no tratamento das 
^ttaoaSaa aaoropboloaaa. lymphati- 
coa, caneroaas, tnbarculosaa. nos da 
oaria doa ossos, daa tamoraa braa- 
oaa, da papeira oa boclo, daa mo- 
laatiaa a&ronloaa da peils, da agrara 
da sangna, daa aeoldantaa aaonnda- 
rioa a iaroiarioa da arpiüiia, «ta. 

Mesas 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por incoavenienle 
o irritar a mocosa do esLomago e deter- 
minar accessos gastralgicoa. 

Em vista d'isto, o» médicos acima mea- 
cioDodoa escolhenlororeTHniente d>ste 
famoso remédio, o Xarcpa da n«aii« 
da laranja amarga da LaLruae, o Cjual, 
por soa acçto tônica sobre os orgioa do 
apparelbo digestivo, facilita a absorpçlo 
de iodureto de potássio, previne qual- 
quer irniaçao e permitte que se continue 
o tratameçitA «em tsner ds ucnuuuS 
aeeiüente até completo restabeladmento. 

|p—i dapoaltoa aohAo-aa oa 

XAROPE LAROZE 
■«aalQtaa prodaotoa d* J.-P. Tpfisa: 

TÔNICO, ANTMIERVOSO 

XAROPE SEDATIVOu4.M^.BR0MURET0 DE POTÁSSIO 
Cson KpUaaaia. ■yrtsrtsa, Oaaaa «a a. aay, rasoamla «a» Crlsnsas daraat» a «aatsaa. 

XAROPE FERRU&INOSO.-^S^tPROTO-iOOURETOaFERRO 

Parla. J.-P. LAROZE e  O, Pharmaoauticos 
, m sa uvm uarr-ftn. i 

ÓLEO 
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